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Rinda a linha do Sado 

Pp mais de uma vez me tenho oceupado da directrtz 
da linha do Sado, que constitue um problema te- 
chnico sobremodo interessante e que tem dado lo- 

gar à longos e variados estudos. Não virá fóra de pro- 
posito referir os resultados à que se tem chegado. 

Destinada a offerecer ão baixo Alemtejo, ao Algarve e 
ao sul da Espanha o caminho mais curto para Lisboa e, 
como tal, segunda via da linha do Sul, deve tambem a 
nova linha por em facil communicação com o porto de 
Setubal o valle do Sado, dando valór aos seus productos 
agricolas e minerios, desaproveitados por falta de traxús- 
porte barato. ! 
Quando em 1899 se propoz à inclusão da linha do Sado 

no plano da rêde complementar do sul, predominava à 
opinião de que devia saír do Poceirão para ser mais 
facil e economica à sua construcção. Às suas relações 
com Setubal seriam, porém, oneradas com um percurso 
consideravel. 

Propuz então, no duplo sentido de favorecer as rela- 
ções com Setubal e de não crear nova bifurcação, que 
a linha fosse o prolongamento do actual ramal de Setu- 
bal, atravessando o esteiro de Marateca pelo traçado mais 

directo, visto haver informações de que pequena era a 
altura de agua e o fundo de areia. 

Por decreto de 27 de novembro de 1902 foi classifi- 
cada a linha, deixando-se indeterminada à sua origem, 
que podia ser Setubal ou Poceirão, conforme o resultado 
dos estudos no campo. 

Em 1903 procedeu o distineto engenheiro sr. Vascon- 
cellos e Sá à um reconhecimento hvdrographico do tra- 
cado directo, emquanto se estudava, a partir de Setubal, 
outro contornando o esteiro de Marateca e atravessan- 
do-o na quinta da Gambia, para diminuir as difficuldades 
da obra mediante um alongamento de 5 kilometros. 

Ao tempo que se faziam esses estudos, 6 sr. Conde de 
Paço-Vieira, que entrara havia pouco para o ministerio 
e estava firmemente resolvido a dar energico impulso à 
viação accelerada, foi a Setubal tomar parte numa re- 
união publica, em que foi apreciada a funeção economica 
da linha. Convidado a fazer a exposição do assunto sob 
o ponto de vista technico. affirmei que a linha devia ser- 
vir o melhor possivel Setubal e encurtar o itinerario do 
Algarve para Setubal; era o duplo objectivo que me le- 
vava a preconizar a partida de Setubal e a travessia de 
Marateca. Os estudos, ainda então imcompletos, do ante- 
projecto levavam à considerar a obra exequivel-e isenta 
de dificuldades excepcionaes de construcção. 

Em caso algum me parecia acceitavel o traçado cir- 
cundando o esteiro que, sem ser barato, dava logar à um 
alongamento sensivel e não dispensava tramo girante. 

Se outra solução me tivesse até então occorrido, que, 
sem prejudicar Setubal, evitasse a parte cara da traves- 
sia do esteiro, não hesitaria em propoó-la. Nessa occasião 
não via senão tres hypotheses a formular: sair do Po- 
ceirão, a peor de todas por alongar o percurso para Se- 
tubal sem o encurtar para Lisboa, nem baratear muito à 
construeção por tornar necessaria, em futuro mais ou me- 
nos proximo, à segunda via em 15 kilometros d'exten- 
são: sair do Pinhal Novo, o que era o traçado mais 
curto para Lisboa e de facil construcção, mas que au- 
gmentava 23 kilometros ao percurso para Setubal em re- 
lação ao traçado directo de Marateca : saír de Setubal 
por este ultimo traçado, que dava para Lisboa um alon- 
gamento de 7 kilometros em relação ao traçado do Pi- 
nhal Novo, mas beneficiava muito aquella cidade. 

Sem haver ainda estudo completo, já se antevia a exe- 
quibilidade e por isso não tive duvida em me pronunciar 
a seu favor, comtanto que a passagem do esteiro fosse 
directa e sem alongamento. ; 

Foi apresentado ás Camaras pelo sr. conde de Paço 
Vieira o projecto de lei de 24 de abril de 1903, no qual 
figurava a linha do Sade sem designação de pontos obri- 
gados, o que o estudo em andamento havia d'esclarecer. 

As commissões parlamentares julgaram conveniente 
definir a linha pelos pontos extremos : Setubal e Garvão, 
e assim foi convertida na lei de 1 de julho de 1903. 

Concluiu-se o ante-projecto, deduzindo-se do seu exame, 
não só a exequibilidade da passagem directa de Mara- 
teca, como a possibilidade de reunir, com vantagem, 
numa só as duas pontes correspondentes ás duas cales 
que parecia irem confluir à juzante do traçado. Havia 
ainda, em terra, na margem esquerda, conveniencia em 
o desviar para juzante. À essas considerações foi, pois, 
subordinado o estudo do projecto definitivo. Tão incon- 
veniente se julgou o traçado em volta do esteiro com 
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passagem pela Gambia, caro, longo e sujeito a ter ponte 
girante, que se não continuou esse estudo. 

Entretanto duas outras brigadas estudavam os lanços 
do Pinheiro a Alcacer e de Alcucer á mina da Caveira, 
chegando-se aos seguintes resultados : 

Setubal á Camarinheira.. 23 kKkilometros 467.... contos 
Camarinheira a Alcacer... 20,3 » TCE gra, 

Ponte de AIlCacer........ 02 » PLS É: 
Alcacer à Caveira....... 29,2 » fo IPPO É 

TOA. TT » 6 E ESA 

o que dava o custo kilometrico de 15:7003000 réis pro- 
ximamente. 

O projecto da passagem de Marateca é um trabalho 

notavel, que honra sobremodo os seus auclores: o sr. 

Vasconcellos e Sá, que fez o estudo hydrographico e o 

sr. Santos Viegas, que projectou e orçou as obras a fa- 
zer. 

O conselho superior de obras publicas, à cujo esclare- 
cido exame foi submettido o projecto, julgou-o bem feito 

e exequivel, com algumas modificações que indicou e 

que elevariam sensivelmente o seu custo. Ponderava 

porém que a conservação seria sobremodo dispendiosa, 

e que na propria construceção havia trabalhos aleatorios, 
que podiam fazer elevar muito o seu custo. Julgava por 

isso mais prudente abandonar o traçado pela foz e subs- 

tituí-lo por outro que circundasse o esteiro, ainda à custa 
de um alongamento, preferivel ao empreendimento de 

uina obra ácerca de cujo influxo no regimen das aguas 

nutria apreensões. 
Suppunha o conselho que se poderia dispensar o tramo 

girante. Para isso seria, porém, necessario ir passar a 

montante do Zambujal, o que alongava extraordinaria- 

mente o traçado. 
Além de Marateca o traçado estava definido. Não con- 

vinha seguir a margem do Sado, cortando junto da foz 

ribeiras, como a de S. Martinho, que teem navegação no 

seu curso inferior e eujas margens e fundo lodosos tor- 
nariam caras as obras de arte. O traçado mais curto e 

economico era o que passasse em Palma, internando-se 

assim entre Marateca e Alcacer. E' por issso que o alto 
da Camarinheira, áquem de Palma, foi considerado ponto 

obrigado de todos os traçados. 
Reconhecendo que as razões oppostas pelo conselho 

superior à solução, tão seductora, da passagem na foz 

de Marateca, eram dignas de toda a ponderação; re- 

pugnando-me que numa linha destinada a encurtar o 

trajecto para o Algarve se alongasse este consideravel- 

mente logo na sua origem, sem economia de vulto na 

construcção : notando que o primeiro troço do ramal de 

Setubal entre Pinhal Novo e Palmella pouco se affastava 

da linha recta que una aquelle entroncamento com à 

Camarinheira, oceorreu-me uma variante, de Palmella a 

Camarinheira, que, sem alongar muito o trajecto para 

Setubal, o encurtava bastante para Lisboa e tornava fa- 

cil e rapida a construceção, dispensando ainda tramo gi- 

rante em Marateca. 
A linha Setubal à Garvão, não deixava de ler esses 

pontos extremos por aproveitar um pOGuRas troço já 

construido do ramal para evitar uma difficuldade grande 

de construcção. 
Para evitar qualquer prejuizo, aliás minimo, a Setu- 

bal, bastaria adoptar, para distancia de aplicação de ta- 

rifas, a do traçado directo em relação aquella cidade, que 

era assim beneficiada comparativamente com o traçado 
pela Gambia. 
“Varios collegas de subida competencia profissional, à 

quem expuz esta idéa, concordaram com o alvitre, que 

foi acceito pelo Conselho de Administração, de que tenho 

a honra de fazer parte, e julgado superiormente em con- 

dições de servir de base ao estudo de uma variante, que 

foi ordenada por portaria de 13 de maio, a qual asse- 

guravá a Setubal a minima distancia de aplicação, no 

caso de ser adoptada essa variante. 
Foi o estudo, que abrangia cérca de 26%, feito rapida- 

mente e estão quasi concluidos os trabalhos de gabinete, 

dos quaes resulta a previsão de uma economia de 180 
contos em relação ao traçado pela foz da Marateca. 

Os 23* de Setubal à Camarinheira são substituídos por 
96 de Palmella à Camarinheira. 

Os primeiros custariam, com as modificações indicadas 
pelo conselho superior, mais de 500 contos; os outros 
estão orçados em cérca de 320 contos. 

Do tracado pela Gambia não foram coneluidos os estu- 
dos, mas por comparação com os outros, entre os quaes 

fica, póde computar-se em 420 contos e a sua extensão, 

medida sobre a carta com rigor, em 28*. 
Os percursos serão pois: 

para Setubal — para P. Novo 

Pela foz da Marateca ..... 2 * 36 * 
pela Gambia. .... END TO 2 41 
por PalmMelia: ... ua. 33 33 

Como é natural, os setubalenses não viam com bons 

olhos à variante de Palmella, allegando, sem o provarem 

com razões válidas, que prejudicava a cidade. 
Se ella fór adoptada, como o traçado pela foz da Ma- 

ratleca são todos concordes em abandoná-lo, Setubal terá 

mais 5* de percurso e as relações de ou para Lisboa me- 

nos &, mas como o trafego de ou para Setubal paga 

pela distancia mais curta, peupa 5* em relação ao tra- 

cado da Gambia, que imporia um onus perpetuo, não só 

a essas relações, mas ainda o de 8" a todo O trafego de 

ou para Lisboa, que é o mais importante e obrigaria o 

Estado a gastar mais 100 contos. 

Deve se ainda observar que, não estando feito o pro- 

jecto pela Gambia e não se podendo nesta quadra traba- 

lhar sem risco da saude nas margens de Maratecça, os es- 

tudos só poderiam começar no fim do outomno e por- 

tanto os trabalhos de gabinete só na primavera de 1906 

estariam prontos. Seriam mais oito ou nove mezes per- 

didos para a resolução de um assunto bastante estudado 

á. 
: Estas vantagens da variante de Palmella impõem-se 

aos espiritos que encarem desapaixonadamente a ques- 

tão. Pena foi que só tarde occorresse, depois do alvitre 

de se atravessar o esteiro o mais directamente possível, 

unica solução que merece confronto com aquella e que 

além do excesso de eusto de 180 contos, tem contra si a 

despesa de conservação. 
Alguns exemplos frisantes pódem ser adduzidos para 

justificar apreciações. O troço da linha de Cascaes pro- 

ximo da Cruz Quebrada tem exígido obras dispendiosas 
de defeza e conservação. No aterro do caminho de ferro 

em frente de Faro, em condições comparaveis ás de Ma- 

rateca, reconheceu-se depois da construcção a necessi- 

dade de substituir por empedrados os revestimentos de 

leivas plantadas de tramagueiras. 
Na propria cidade de Setubal são hoje manifestas as 

difficuldades inherentes à defeza de aterros marginaes. 

Taes são as razões que me levaram à modificar a opi- 

cão, desde que tenha de ser posta de parte à passagem 

directa de Marateca, unica que admittira, pronunciando- 

me sempre, então como hoje, contra a directriz que con- 
torna o esteiro. 

As objecções oppostas são de duas ordens: uma juri- 

dica, outra economica. Diz-se que à lei de 1903 não é 

respeitada, desde que a linha não tenha Setubal por ori- 

gem. Saír porém de Setubal, aproveitando o troço até 

Palmelia, ou ir à Gambia, representa apenas uma diffe- 

rença de 5 kilometros, mas que não se reflecte nas taxas, 

nem na organização do serviço, quer de passageiros, quer 

de mercadorias, directo de ou para Setubal. 

A razão economica é que à mercadoria e o passageiro 

deixarão de ficar em Setubal, se por lá não passam. 

Como se as viagens dos passageiros não se decidissem de 

antemão pelas facilidades que encontram, facilidades que 

permanecem integras, havendo carruagens direclas de 

ou para Setubal nos comboios do Sado, e as necessa- 

rias correspondencias, como às ha para a linha de Evora 

nos comboios do Sul. O mesmo para a mercadoria, que 

encontra vantagem em ir a Setubal por pagar para 

ali 93 kilometros contra 50 kilometros até o Barreiro. O 

ponto está em que a barra de Setubal dê facil entrada e 

carga e descarga. 
Em taes casos a mercadoria irá a Setubal, seja qual 

fôr o traçado da linha. Se às condições do, porto e da 

ui : 

barra não forem melhoradas, sobre tudo se não se. con- 

ss. 

nião emitlida em 1903, ou antes a propôór à melhor solu-- 

saída aos vapores e que haja no porto meios de rapida 
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struír a projectada ponte-caes, de nada servirá levar a 

linha do Sado a Setubal. 
O que os interesses da cidade pedem É, pois, que se 

faça, pelo municipio só ou com à cooperação do Estado 

a obra da conquista de terrenos é construcção da ponte- 

caes projectada nas Fontainhas, e não que se sacrifique 

o trafego para Lisboa, que pela natureza das cousas, 

dadas as relações com a capital, é o mais importante, a 

um encargo inutil e perpetuo, conjugado com dispendio 

maior na construeção e à sujeição evitavel de uma ponte 

girante. 
Em contrario aos desejos de Setubal representaram já 

as camaras de Grandola e Alcacer, que à custo renunciam 

à sua constante aspiração de se derivar a linha do Po- 

ceirão, para acceitarem a variante que permitle à con- 

strucção rapida e economica da linha, sem causar pre- 

juizo à Setubal 
Se acaso vingasse o alvitre de se adoptar o traçado 

pela Gambia, o que havia fatalmente de succeder, mais 

cêdo ou mais tarde, era reclificar-se à linha pela cen- 

strucção de 8 kilometros facilimos entre Palmella e as pro- 

ximidades de Gambia, ficando assim Setubal nas mesmas 

condições de serviço que com a variante de Palmella, 

depois de se terem gasto inutilmente avultadas quantias, 

e ficar a linha com uma poate girante. que se dispensa. 

Questões economicas não se resolvem pelo sentimento 

nem pelos dictames das paixões locaes. Se os setuba- 

lenses consultarem apenas a razão fria e serena e este“ 

darem o que mais convém 4 cidade, reconhecerão que 

acima de tudo estão as obras a fizer na barra e no in- 

terior do porto e a pronta construeção da linha, sem que 

lhes resulte prejuizo da variante estudada, à qual har- 

moniza o interesse local com o interesse geral. 

Assim o penso: assim o disse e o escrevo, desejoso de 

contribuir para a solução de tão importante problema de 

fomento. 
JJ. Fernando de Sousa. 

sao 

ARBORIZAÇÃO DAS ESTRADAS 

Não é a previdencia a melhor virtude da administra- 

ção publica em Portugal. Conta-se com o dia de hoje e 

pouco se pensa no de ámanhã. 
Desaproveitam-se riquezas naluraes sem se receiar o 

mal que forçosamente tem de sentir-se mais tarde. 

Em muitos factos de observação quotidiana podiamos 

assentar a demonstração do nosso asserto. Basta porém 

lembrar o que se dá sobre a arborização das estradas 

ordinarias e vias ferreas. 
Nas estradas ordinarias a percentagem da extensão 

kilometrica marginada de arvores com regularidade é 

insignificante. Em muitas nem se faz plantação alguma 

nas bermas ou taludes: noutras fez-se uma vez mas 

deixaram-se entregues à natureza ou à acção dos mal- 

feitores, e nunca mais se pensou em repovoar e pre- 

encher as faltas. 
Nas vias ferreas não se trata devidamente da arbori- 

zação dos taludes. 
São verdadeiros erros. 
Quem primeiramente o vem à sentir são as adminis- 

trações ferroviarias. 
Portugal, sem ter grandes florestas, tinha o numero 

de pinhaes bastantes para que até agora a travessa que 

supporta os carris saísse por um preço razoavel. 

A exploração exagerada dos pinhaes, que ás vezes 

mais parece devastação, a exportação que se está fa- 

zendo em larga escala de toragens de pequenas arvores, 

e.a pequena actividade desenvolvida em novas semen- 

teiras já produziu o seu natural fructo — à alta do preço 

das madeiras. 
Tudo quanto as administrações fizerem para desen- 

volver a plantação de arvores dos dois lados das suas 

linhas, contribuiria para diminuir o deficit geral, para va- 

lorizar a sua propriedade e para a melhor conservação 

das vias ferreas. 
No nosso paiíz dão-se excellentemente os eucalyptos. 

E' vêr como no ingrato Alemtejo, desolado e secco sob o 

calor tropical do nosso sol de julho se alevantam aqui e 

além, magestosos junto das estações, frondosas arvores 

que fazem como que nodoar de oasis no deserto quei- 
mada dos restolhos ! 

Não poderia prolongar-se em alameda dupla as verdes 

fileiras de arvores que beneficiam a atmosfera, salubri- 

sam a região. amaciam o clima, insinuam às aguas e 

dão traves, vigas, barroles, travessas, materiaes de 

construcção cada vez mais caros, tanto pelo proprio 

custo como pelo preço do transporte ? 

Nalgumas partes é o choupo à arvore local que se vê 

medrar expontaneo e esbelto, mas raro logra enraizar 

no talude proscripto dos aterros das vias ferreas. 

Deixando as vias ferreas e passando ás estradas or- 

dinarias vêmos mal identico. Ahi os particulares. pro- 

prietarios marginaes, geralmente são arboricidas. Res- 

peitando menos os regulamentos do estado do que os 

das companhias ferroviarias, descascam nas arvores 

um annel que interessa o cambro, impedem à circula- 

cão da seiva e matam às arvores. Não ha testemunhas 

e ficam impunes esses delictos. 

Quando são mais escrupulosos construem muros com 

prévia licença com o fim apenas de cortar as arvores. 

E o que é mais extraordinario, os proprietarios mar- 

ginaes geralmente teem razão. 
Vejamos o motivo. 
A escolha das especies 

feita. 
Obedecendo à regras exclusivamente lheoricas sobre à 

conservação das estradas não se amolda ás condições 

da localidade ou do terreno que alravessa. 

Numa estrada que atravesse um chão fertil, uma baixa 

de regadio, à plantação de algumas arvores, como chou- 

pos, eucalyptos e outras assim, representa um prejuizo 

enorme para as propriedades visinhas que não são inde- 

mnizadas d'isso. Estas arvores gulosas de humus esten- 

dem às raizes pelos campos fóra e vão a distancias con- 

sideraveis aurir a fertilidade das terras. Pela sombra 

projectada fazem prejuizos grandes. Mas ainda aceresce 

que estas arvores aconselhadas são proprias para uns 

locaes e improprias para outros. Quem não as viu tor- 

cidas, rachiticas, torturadas nos cimos dos cabeços açou- 

tadas do vento, sem terra onde se nutram, tendo de ca- 

var pelo acido carbonico as minguadas galerias aonde 

estendem as suas enfezadas raizes ? 

E' que se não segue a regra de plantar em cada re- 

gião que a estrada alravessa as arvores que vão bem 

na região, isto é, as arvores que os proprietarios teem, 

quer sejam de fructo quer não. 

E ha ainda uma circumstancia attendiível que recom- 

menda à plantação das arvores fructiferas, em muitos 

casos além do rendimento kb produzem, o qual apro- 

veita à conservação da estrada. É' que estas arvores são 

respeitadas pelos visinhos. 
Quem quer cortado um eucalypto que prejudica o seu 

predio, não se incommoda com uma oliveira na estrada. 

Arvores rusticas como o sobreiro e azinheiro; frugaes 

e silvestres como à oliveira, vão bem em grande parte, 

senão na maior, das bermas das estradas de Portugal. 

Porque não as cerejeiras como no bello trecho da es- 

trada do Fundão ao viso da serra da Gardanha ? 

Porque não o castanheiro de folha triunfal ? 

Plantem-se arvores embora os fructos sejam roubados 

que é riqueza que fica no paiz. 

Pequena despesa custa. 
Julgamos até que uns simples premios annuaes.con- 

cedidos aos cantoneiros das estradas por cada arvore 

posta e conservada no seu cantão dava o resultado re- 

querido. 
O. Ss. 

plantadas nas estradas é mal 

e 

BRINDES 

A' disposição dos nossos estimaveis assignantes temos 

varios albuns com artisticas phototipias e aguarellas, da 

Companhia d'Orleans. 
Como não são em numero tal que possamos enviar 

uma collecção completa a cada um dos nossos assignan- 

tes, só a remetteremos a quem no-la requisitar. 
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PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, attendendo à fórma por que o engenhei- 
ro subalterno de 1.º classe, chefe do serviço de tracção e officinas 
dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, Luiz de Albminerçãe de 
Orey, se houve na cominissão de que foi encarregado, da compra 
em Inglaterra de um vapor para servico dos mesmos caminhos de 
ferro: ha por bem mandar louvar o referido engenheiro pelo zêlo 
e competencia com que desempenhou aquella importante commis- 
são de serviço. 

Paço, em 48 de julho de 196%3,— D, João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio. 

Sua Majestade El-Rei, a quem foi presente o projecto de regu- 
lamento d'esta data, para à admissão e instrucção dos guarda- 
freios nos caminhos de ferro do Estado : ha por jo approvar o 
referido regulamento que baixa assignado pelo Conselheiro Pre- 
sidente do Conselho de Administração dos Caminhos de ferro do 
Estado. 

Paço, em 20 de julho de 41905, — D. João de Alareão Velasques 
Sarmento Osório. 

Regulamento da admissão de instrucção dos guardas-freios 

Artigo 1.º Os guardas-freios serão escolhidos, nos termos do 
artigo 641.º do regulamento geral das Direcções dos Caminhos de 
ferro do Estado, approvado por decreto de 16 de novembro de 
1899, entre os agulheiros, carregadores, praticantes do movimento 
e assentadores, ou entre individuos extranhos ao serviço dos mes- 
mos caminhos de ferro, que tenham baixa sem nota do serviço 
militar. 

2 Art. 2º Os candidatos à guardas-freios, a que se refere o ar- 
ligo 1.º, serão sujeitos à pratica e devidamente instruídos antes 
da sua nomeação como guarda-freios effectivos. 

Art. 3.º Cada uma das direcções fixará em 31 de dezembro de 
cada anno o numero de individuos à admittir á instrucção, em vista 
da promoção provavel durante o anno e do numero de individuos 
habilitados no anno anterior e ainda por nomear. Esta admissão 
será feita por concurso entre os individuos indicados no artigo 1.º 

$ unico, Os individuos extranhos ao serviço serão admittidos 
ao concurso sómente quando não haja numero sufliciente de can- 
didatos das outras categorias. 

Art. 4.º Para ser admittido ao concurso é preciso : 
1.º Não ter menos de dezoito nem mais de vinte e oito annos; 
2.º Ter sufliciente robustez comprovada pela junta medica; 
3.º Saber lêr, escrever e contar correntemente, 0. que será com- 

provado por prova pratica perante um iuspector designado pelo 
ehefe do movimento ; k 

4.º Ter pelo menos um anno de bom serviço como agulheiro, 
carregador, praticante ou assentador. 

& lo Os candidatos extranhos ao servico, além de satisfazerem 
às preseripções dos n.º 1,º, 2.º e 3.º, deverão provar: 

1.º Que são portuguezes ; 
2,º Que não leem responsabilidade criminal ; 
3.º Que cumpriram à lei do recrutamento na parte que lhes fór 

applicavel. 
$ 2.º São molivo de preferencia o comportamento exemplir, os 

bons Serviços prestados, e, em egualdade das demais circumstan- 
cas, à antiguidade no serviço . 

Art, 5º Os concorrentes preferidos serão considerados prati- 
cantes de guardas-freios e serão devidamente instruídos : 

1.º Pela pratica duvante dois mezes no serviço dos comboios, 
no primeiro mnez nas guaritas acompanhados por guardas-freios 
SOSUÍYOS, e nó segundo nos fourgons na companhia dos condu- 

es; 
2.º Pela freqnencia subsequente, por tempo não superior a dois 

mMezes, de uma escola regida por um empregado escolhido pelo 
chefe do movimento, onde serão instruídos acérca dos regulamen- 
tos de polícia e exploração, na parte upplicavel, de circulação na 
via unica, de signaes, de conductores e guarda-freios, com a pratica 
da respectiva escrituração e de horarios e da technologia ele- 
mentar de caminhos de ferro, no que interessa ao bom desempe- 
nho das respectivas funcções e ao conhecimento das linhas e seu 
material. 

Art. 6.º Durante o periodo de instrucção os praticantes de guar- 
da-freio receberão o jornal correspondente à sua categoria e os 
práticántes e os individuos estranhos ao serviço o subsidio de 300 
réis por dia, e, além d'esse salario ou subsidio, o abono de 1 real 
por lilometro, emquanto andarem praticando nos comboios, 

o Ê 

Pias Mo. IDA 

Art. 7.º Durante à frequencia da escola, os praticantes serão 
empregados fóra das horas de instrucção, de preferencia como fa- 
roleiros e engatadores ou como carregadores, 

Art. 8.º Findo o periodo da instrucção, os praticantes de guar- 
das-freios serão examinados por um jury composto do chefe do 
movimento e de dois inspectores, e classificados por ordem nume- 
rica em vista das provas prestadas e dos seus antecedentes. 

Art. 9.º Os candidatos approvados e classificados serão consi- 
derados guardas-freios auxiliares e voltarão à sua situação ante- 
rior ou farão serviço de engatadores ou faroleiros nas estações que 
lhes forem designadas, ou serão empregados como carregadores, 
faroleiros ou engatadores quando haja vaga, se são estranhos ao 
caminho de ferro, sendo chamados no serviço como guardas-freios 
e nomeados effectivos pela ordem de classificação. 

Art. 10.º As direcções organizarão sem demora, de commum 
accordo, o programma da instrueção em que se designarão minu- 
ciosamente os conhecimentos theoricos e praticos que hão de ser 
ministrados aos praticantes de guardas-freios. 

Art. 11.º As direcções poderão, caso seja necessario, effectuar à 
admissão e instrucção do primeiro grupo de praticantes de guar- 
das-freios antes de 31 de dezembro proximo futuro, sendo admit- 
tidos à concorrer, os guardas-freios auxiliares. 

Lisboa, 20 de julho de 1905,—0 Presidente do Conselho de Ad- 
ministração, Antonio Augusto Pereiva de Miranda, 

À 

Sua Majestade El-Rei a quem foi presente o projecto e orça- 
mento do apeadeiro de Represa elaborado pela Direcção dos Ca- 
minhos de ferro do Sul e Sueste com data de 9 de dezembro de 
1904 : ha por bem, conformando-se com à informação prestada 
nesta data pela Administração dos Caminhos de ferro do Estado, 
approvar o referido projecto e orçamento, não devendo porém na 
execução ser alterada à rasante da linha, estabelecendo-se oppor- 
tunamente o serviço local de mercadorias e reduzindo a despesa 
immediata a quantia não superior a 3:5008000 réis. 

Paço, em 24 de julho de 19035, — D. João de Atareão Velasques 
Sarmento Osorio. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de ferro 

Sua Mijestade El-Rei, a quem foi presente a informação, datada 
de 28 do corrente mez, da contfinissão nomeada para examinar o 
troço da linha ferrea de Mirandella a Bragança, compreendido en- 
tre as estações de Mirandella e Romeu: ha por bem ordenar que 
se auctorize a Companhia Nacional dos Caminhos de ferro a abrir 
provisoriamente à circulação publica 6 referido troço em confor- 
midade dos horarios approvados por despácho de hoje. À 

O que se communica ao director geral de.exploração de cami- 
nhos de ferro para os devidos efeitos. 

Paço, em 98 de julho de 1905.—D. João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio. 

Tendo à Companhia Nacional de Caminhos de ferro, concessio- 
naria da linha ferrea de Santa Comba Dão à Vizeu, apresentado à 
conta de liquidação da garantia de juro, relativa à exploração 
d'esta linha durante o ss decorrido de 1 de janeivo à 30 de 
junho de 1905 (segundo semestre do únno economico de 190%- 
1903) na Su ida de 29:0515185 réis ; io. 

Mostrando-se da mesma conta, e da do primeiro semestre do 
referido anno economico, que o rendimento kilometrico liquido 
annual d'esta linha foi de 90434454118 réis, superior em réis 
20985118, no minimo fixado para despesas de exploração, 
sendo assim o Estado responsavel pelo pagamento da quantia de 
SEOSISS67 réis, differença entre o juro do capital garantido na 
totalidade de G2:38351358 réis e 10:3978591 réis, proveniente 
d'iquelle excesso ; : . : 

Jonsiderando que da referida quantia de 31:9838567 réis ha à 
deduzir a de 22:9838567 réis, já paga pelo Estado, em virtude da 
liquidação relativa no primeiro semestre do mesmo anno econo- 
mico, approvada por portaria de 21 de janeiro ultimo ; 

Ha Sua Majestade El-Rei por bem, conformando-se com o pa- 
recer do Conselho Superior de Obras Publicas e Minas, de 20 do 
corrênte mez, approvar à mencionada liquidação e ordenar que, 
salvas às ASBUSIADES do artigo 13.º da carta de lei de 26 de feve- 
reiro de 1892, is” paga à Companhia Nacional de Caminhos de 
ferro, como complemento da liquidação da garantia de juro do 
anno economico de 1904-1903, aquela differença na importancia 
de 29:051 8185 réis. Í 

O que se cominunica no director fiscal da exploração de cami- 
nhos de ferro para os devidos effeitos, 

Paço, em 28 de julho de 1905 .— D. João de Alarcão Velasques 
Sarmento Osorio, 

Tendo a Companhia Nacional de Caminhos de ferro, concessio- 
naria da linha ferrea de Foz-Tua a Mirandella, apresentado a conta 
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da liquidação da garantia de duro relativa á exploração d'esta linha 
durante o periodo decorrido de 1 de janeiro a 30 de junho de 1905 
(segundo semestre do anno economico de 1904-1903) na impor- 
fancia de 25:4198587 réis ; 

Mostrando-se da mesma conta, e da do primeiro semestre do 
referido anno economico, que o rendimento kilometrico liquido 
d'esta linha, excluindo o imposto de transito, foi de 1:0158972,22 
réis, superior em 31358972,22 réis ao minimo fixado para despesas 
de exploração, sendo assim o Estado responsavel pelo pagamento 
da quantia de M:9448946 réis, differença entre o juro do capital 
garantido na totalidade de 59:2228135 réis e 17:2778219 réis pro- 
veniente d'aquelle excesso ; 

Gonsiderando que da referida garantia de 41:9448916 réis ha à 
deduzir à de 16:5258329 réis já paga pelo Estado, em virtude da 
liquidação relativa ao primeiro semestre do mesmo anno econo- 
mico approvada por portaria de 31 de janeiro ultimo ; 

Ha Sua Majestade El-Rei por bem, conformando-se com o pa- 
recer de 20 do corrente mez, do Conselho Superior de Obras Pu- 
blicas e Minas, approvar a mencionada liquidação e ordenar que, 
salvas às disposições do artigo 15.º da carta de lei de 26 de feve- 
reiro de 1892, seja paga à Companhia Nacional de Caminhos de 
ferro como complemento da liquidação da garantia de juro do pri- 
meiro e segundo semestre do anno economico de 1904-1905 
aquella diferença na importancia de 23:M98587 réis. 

O que se communica no director fiscal de exploração dos ca- 
minhos de ferro, para os devidos effeitos. : 

Paço, em 928 de julho de 1905— D. João de Alarvceao Velasques 

Sarmento Osorio, 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Uliramar 

Direcção dos Caminhos de Ferro Ultramarinos 

Convindo providenciar sobre a construceção do caminho de ferro 
de Mossamedes, mandada executar por decreto de 27 de maie de 
1905: ha por bêm Sua Majestade El-Rei determinar o seguinte: 

Artigo 1.º À construcção do caminho de ferro de Mossamedes 
fica a cargo da direcção dos caminhos de ferro de Loanda, creada 
por decreto de 3 de setembro de 1903, sendo-lhe extensivas as dis- 
posições applicaveis do referido decreto e da portama regia da 
mesma data, 

Art, 2.º O pessoal empregado nos serviços do caminho de ferro 
de Mossamedes será tirado do quadro temporario da direcção dos 
eaminhos de ferro de Loanda, que para esse fim será augmentado 
com o seguinte pessoal: 

Um engenheiro; 
Quatro conductores; 
Um chefe de armazens: 
Um pagador. 
Art. 3.º Para o pessoal empregado nos trabalhos do caminho 

de ferro de Mossamedes serão reduzidas a metade as ajudas de 
ensto fixadas na tabella do artigo 16.º da portaria de 3 de setem- 
bro de 1903. . 

& unico. São mantidas as page de custo lixadas aos fúnceio- 
narios nomeados para o caminho de ferro de Mossamedes em data 
anterior à d'esta portaria, emquanto se conservarem sem inter- 
rupção no serviço do mesmo caminho de ferro. 

aço, em 18 de julho de 1903,—MHanoel Antonio Moreira Junior. 

io 

Hei por bem, em nome de El-Rei, exonerar Abilio Eduardo da 
Costa Lobo do logar de director, es-offcio, da The West of India 
Portuguese Guarantecd Railway Company, Limited, para que fôra 
nomeado por decreto de 16 de abril de 1896 e que serviu com zélo 
e intelligencia. À 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 

Ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 15 de 
dezembro de 1904, — DONA MARIA PIA, RAINHA REGENTE, — 
Manoel Antonio Moreira Junior, 

Alttendendo ao merecimento e mais circumstancias que concor- 
rem em João Pinto Leite; hei por bem nomeá-lo' para o logar de 
director, ex-officio, da The West ol India Portuguese Guaranteed 
Railway Company, Limited, vago pela exoneração entendida por 
decreto de 13 de dezembro de 1904 à Abilio Eduardo da Costa Lobo. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar assim o tenha entendido e faça executar, Paço, em 22 de 
julho de 1905, — REI. — Manoel Antonio Moreiva Junior, 

Convindo regular as disposições em vigor relativas à fiscaliza- 
ão do caminho de ferro de Benguella, estabelecida pela portaria 
é 18 de fevereiro de 1903, nos termos do artigo 24.º do contrato 

approvado por decreto de 28 de novembro de 1902; 
- Tendo ouvido a Junta Consultiva do Ultramar e o Conselho de 

Ministros ;. 
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Visando da faculdade concedida pelo $ 1.º do artigo 15.º do Pri- 
meiro Acto Addicional à Carta Constitucional da Monarchia : 

Hei por bem decretar o seguinte : 
Artigo 1.º E' mantida a direcção fiscal do caminho de ferro de 

Ben mella, estabelecida pela portaria de 18 de fevereiro de 1903. 
Árl. 2.º Aº Direcção Fiscal do Caminho de ferro de Benguella 

incumbe : 
1.º Fiscalizar os serviços da construcção e exploração do ca- 

minho de ferro de Benguella, de modo que tudo obedeça ás condi- 
ções do respectivo contrato, e em harmonia com os regulamentos 
que forem superiormente DDEOTNÕO: $. 

2.º Executar todas as ordens emanadas da Direcção dos Cami- 
nhos de ferro Ultramarinos, correspondendo-se dircetamente com 
ella, emquanto durar a construcção do caminho de ferro, e dando- 
lhe conhecimento de todos os assuntos relativos sos serviços 
da fiscalização, podendo fazer uso do telegrapho todas as vezes 
que fôr julgado necessario pelo respectivo director, dando de tudo 
conhecimento ao governo da provincia ; 

3.º Prestar todas às informações ordenadas pelo governo da 
provincia, a cuja fiscalização e superintendencia fica sujeita em 
tudo quanto respeita á administração ; j 

4.º Corresponder-se directamente com o Governo Geral em ca- 
sos urgentes ou outras circumstancias extraordinárias, dando de 
tudo conhecimento ao governo do districto ; 

8º Dar mensalmente conhecimento à Direcção dos Caminhos 
de ferro Ultramarinos de todos os assuntos que não sejam de 

mero expediente, e sobre que tenha havido correspondencia com 
o governo da provincia ; h S 

6.º Enviar mensalmente à Direcção dos Caminhos de ferro Ul- 
tramaárinos e ao Governo da Provincia, uma nota do estado dos 

trabalhos, expondo, concisamente os assuntos tratados com à 

companhia e às decisões tomadas em virtude das attribuições que 
lhe forem conferidas. 

7,º Enviar no fim de cada semestre à Direcção dos Caminhos 

de ferro Ultramarinos e ao Governo da Província, um relatorio so- 
bre os serviços do semestre findo, expondo todas as circumstan- 
ua que possam esclarecer as questões relativas ao caminho de 

erro. 
Art. 3.º O pessoal da direcção fiscal do Caminho de ferro de 

Benguella, será provisoriamente constituido da seguinte fórma : 

Um engenheiro-director da fiscalização ; 
Dois conductores ; 
Dois apontadores de 1.º classe; 
Dois apontadores de 2.º classe ; 
Um amanuense ; 
Um contínuo. à E 
Art. 4.º À nomeação do pessoal da direcção fiscal do Caminho 

de ferro de Benguella será feita em conformidade das disposições 
do plano de organização dos serviços de obras publicas, commer- 

cio e industria, na Direcção Geral do Ultramar e nas provincias 

ultramarinas, approvado por decreto de 20 de agosto de 1892, apro- 

veitando-lhe às vantagens concedidas pelo artigo 11.º do referido 

lano. 
! $ unico. Em caso de urgencia, para prover à qualquer vacatu- 

ra, ou para attender à qualquer necessidade de serviço superior- 

mente ordenado, poderá o Governo da Provincia nomear, proviso- 

riamente, mediante requisição do engenheiro-director da scaliza- 

cão, os individuos que o mesmo director julgue competentes. — 

Art. 3.º À constituição do quadro do pessoal será modificada à 

medida que as necessidades do serviço o forem exigindo, devendo 

o engenheiro-director propór e fundamentar as modificações que 

se tornem necessarias. : : 

Art. 6.º O pessoal da direcção fiscal desempenhará os serviços 

da sua competencia que superioamente lhe forem incumbidos e 

será obrigado a trabalhar, além do tempo normal, sempre que, por 

exigencias de serviço,» engenheiro-director assim o determine, 

sem direito à qualquef gratificação especial. 
Art 7º Os vencimentos do pessoal da direcção fiscal serão re- 

eulados pela tabella, seguinte : 

Ajuda Ajuda 
do custo 

negmanente | diaria 
Catogoria Exoreício 

| : 

Engenheiro-director ....) 7208000) 2:4008000) 1:080 8000) 38000 

ENECaeNO SAND 1º.) 7208000 2:1608000) — 9008000) 28500 

Conductor de 1.º classe.) 3608000, 1:2008000) — 3605000) 48000 
Conductor de 2.º classe | 3008000) — 7208000) 2883000) 3800 

Apontador de 1.º classe.| 2408000 — 3008000) 1805000] 8500 

Apontador de 2º classe, 900SO00! — 2408000, — 1808000) $500 

Amanuense de 1.º classe| 2408000 1805000 1805000! —$- 

Amunuense de 2.º classe| 1805000 1805000 1805000) —&— 

CONDGNUO ste vesesenser] O 2198000 —S- les 

$ 1.º As ajudas de custo permanentes fazem parte do venci- 

mento de exercicio. 2: 
$ 2,º As ajudas de custo diarias serão abonadas por motivo de 

é : . O É hs á | es e. : 2X) 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

serviço exterior, de fórma a não serem excedidos os seguintes li- 
mites : engenheiro-director, duzentos e quarenta dias; engenheiro- 
adjunto, duzentos e setenta dias ; conductores e apoutadores, tre- 
zentos e sessenta dias. 

Art. 8.º Todo o pessoal da direcção fiscal tem direito a trans- 
portes por conta do Estado, nos termos dá legislação provincial, 
sempre que tiver de viajar em serviço, 

Art. 9.º O engenheiro-director centraliza e superintende todo o 
serviço do pessoal sob às suas ordens, competindo-lhe atribuições 
analogas às do engenheiro-director das obras publicas da provio- 
cia, ao qual é equiparado, . 

Art. 10.º No exercicio das suas attribuições, a direcção fiscal do 
caminho de ferro de Benguella regular-se-ha pelas disposições le- 
gues relativas aos caminhos de ferro da metropole e 6m especial 
eo regulamentos de 31 de dezembro de 1864 e 11 de abril de 
868, 15 de março de 1888 e 7 de setembro de 1899, assim como 

pelo que lhe fôr applicavel das disposições relativas ao serviço de 
obras publicas da provincia. 

Art. 11º À direcção fiscal do caminho de ferro de Benguella, 
terá à sua séde provisoria em Benguella, e será installada em edi- 
ficio do Estado, ou alugado pelo Estado, ficando o Governo aucto- 
rizado a transféri-la para onde às circumstancias vierem à indicar, 

Art. 12º Ficam revogadas às portarias de 18 de fevereiro de 
1903 e de 27 de janeiro de 1905. : 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 22 de 
julho de 1905, — REI. — Manoel Antonio Moreira Junior. 

— 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Tarifa de livretes hitometricos. —Foi approvado pro- 

visoriamente e vae entrar em vigor para experiencia, 
uma tarifa commum à todas as liuhas do Estado de li- 
vretes kilometricos. 

Estes livretes autenticados cem o retrato e a assigna- 
tura e válidos por tempo determinado, compõem-se de 

coupons de 5 kilometros cada um, sommando uma certa 
extensão e são vendidos com reducção, sobre o preço da 
tarifa geral, variavel e crescente com o total do livrete. 
E' este apresentado nas bilheteiras, quer do Sul e Sueste, 
uer do Minho e Douro para em troca do bilhete pe- 

dido para cada vidgem se cortarem os coupons corres- 
pondentes ao percurso respectivo. 

Os livretes pódem ser individuaes ou colleclivos. Estes 
pódem ser utilizados, isoladamente ou em grupo, por di- 
versas pessoas da mesma família, até o numero de seis, 
cujos retratos figuram no livrete; podem-o ser tambem 
ara tres socios ou empregados de casa commercial iso- 
adamente ou em grupo, 

Os livretes são vendidos para menores pereursos. com 
reéducção maior e sem a exigencia de retrato à portado- 
dores de livretes Kilometricos, bilhetes d'excursão ou de 
banhos de linhas estrangeiras. 

O livrete deve ser apresentado com o bilhete sempre 
que se exija. 

Os passageiros teem direito à franquia de 30 kilo- 
grammas de bagagem. 

Os livretes pódem ser de qualquer das classes. 
A nova tarifa, muito vantajosa para o publico, é mol- 

dada na tarifa similar, commum a todas as linhas espa- 
nholas, que teem tido grande acceeitação no paiz visinho. 

Se dér, entre nós, como é d'esperar, bom resultado, se- 
ria. conveniente a sua extensão à todas as linhas portu- 
Lguezas. 

Tarifa de reemboltsos.—Foi remoldada a tarifa de reem- 
bolsos da Direcção do Sul e Sueste, modificando-se os pre- 
ços e tornando-a applicavel à todas as estações das li- 
nhas. : 

Foi mandada preparar tarifa analoga para as linhas do 
Minho e Douro. 

Tarifa d'emeursões.—Foi approvada uma nova tarifa 
H d'excursões terrestes e Nuviaes nas linhas do Sul e 
Sueste, applicavel ao alugner de comboios e vapores. 

Codificam-se e reveem-se nella as diversas disposições 
em vigor, tornando-as mais methodicas e accordes com 
as indicações da experiencia. 

Para os comboios o preço é. por passageiro com um 
minimo de cobránça por comboio e kilometro. 

Faculta-se a inclusão da 1.º classe. Ha preços geraes 
de applicação e preços especiães para as proveniencias | 

ou destinos de Lisboa e Setubal. Eº consideravelmente 
reduzida a taxa dos vapores em ligação com os com- 
boios. 

Estabelecem-se preços para excursões no rio dentro 
da barra entre Villa Franca e S. Julião ou fóra da barra 
alé Cascaes. 

Bilhetes de ida e volta. — Foi ampliada ás estações de 
Estremoz, Borba e Villa Viçosa à larifa À de bilhe- 
tes de ida e volta do Sul e Sueste, ficando aquellas 
estações com bilhetes d'esta especie para as relações 
com Lisboa, Setubal, Evora, Beja e Faro e vice-versa. 

Transportes de corticça.—A estação d'Estremoz, Borba, 
Villa Viçosa e Ameixial ficam formando uma zona para 
os transportes de cortiça para o Barreiro, applicando-se- 
lhes o preço especial da alinea D da tarifa especial n.º 
13; PD. Y. 

NOTAS DE VIRGEM 
Pittsburgo — À praga photographica— Companhia Wostin- 

ghouse — Cincinatti — Um bello dia no campo — S. Luiz e a 
sua grande estação — O tumulo de Lincoln. 

Pittsburgo é, como dissémos, a cidade do ferro, do 
fumo, do negrume, o que lhe imprime um caracter in- 
fernal muito suggestivo. Ville en fer lhe chamámos, por 
gracejo, e mais tarde vimos que alguem, antes de nós, 
fizéra egual calemburgo. 

Tão grande é a povoação, lão distanciadas as grandes 
fundições e altos fornos em que se trabalha o ferro e o 
aço para todas as applicações, que foi necessario levar 
ali os congressistas em comboios especiaes, dentro dos 
quaes se passou uma boa parte do dia, circulando na 
cidade e proximidades. 

A commissão local preparára nesses comboios toda a 
commodidade para os convidados. Não só o material — 
carros estofados, vastos, —era excellente, como à cada 
momento eram offerecidos refrescos, licores, charutos, 
interessentes carteirinhas de couro com um primoroso 
guia da excursão, mappas dos arredores, plantas da 
cidade, ele., ele. 

Infelizmente d'esta, que tão bem se poderiam gozar os 
pitlorescos aspectos, das janellas do comboio que ser- 
penteou por quasi todos os seus bairros, arredores e 
bellas pontes, quasi nada se viu porque augmentando o 
negrume ordinario da atmosphera, sempre carregada de 
fumo de milhares de chaminés de fabricas, a chuva caiu 
por vezes, com força. 

Isso valeu que—só ali—nos livrassemos d'uma infer- 
nal praga que infesta toda a America— as machinas 
photographicas. Durante um mez que durou o congresso, 
com as suas sessões, estudos, excursões e festas, não 
foram menos de cem as vezes que os senhores photo- 
graphos nos fizeram estar em posição, para nos tirarem 
em grupos: isto é, à 6 minutos cada vez foram 10 horas 
de viagem consagradas à estes artistas que logo nos da- 
vam o seu bilhete para, se quizessemos, podermos obter 
uma prova do seu trabalho, no dia seguinte, mediante 
um ou dois dollars. 

Já se vê que não fizeram mau negocio, sendo à unica. 
classe que, na. America, se serviu do congresso para fins 
especulativos. 

Pena foi que, tendo-se tirado tantas photographias, não 
haja uma da sessão de inauguração ou da final em que, 
verdadeiramente, só congressistas figuravam. 

Em Pittsburgo os excursionislas visilaram, entre ou- 
tras, às vastas officinas da poderosa companhia Westin- 
ghouse, que se pódem dizer não só as mais importantes 
dos Estados Unidos como do mundo, na especialidade 
dos trabalhos electricos, que foram tambem dos mais 
interessadamente examinados pelos visitantes. 

Chega à ser estonteador o aspecto d'aquellas vaslissi- 
mas e bem organizadas officinas, onde trabalham .alguns 
milhares de homens e de mulheres, preparando desde o 
mais pequeno pertence electrico até o mais poderoso 
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Mas o que mais tinhamos que examinar é o monu--—— 
1 

dynamo, d'aquellas naves enormes onde giram os tornos 
preparando às peças mais importantes, passou-se depois 
à experiencia dos novos freios que, à uma voz dada, 
foram postos em movimento, suppondo-se dois comboios 
vindo em grande velocidade um contra o outro. O effeito 
foi maravilhoso: os freios de todos os 50 vehiculos de 
cada trem cerraram em 6 segundos; quer dizer que 
mesmo: suppondo que os trens viessem ambos á veloci- 
dade de 90 kilometros à hora, avistando-se apenas a 200 
metros começariam logo à afrouxar e viriam parar an- 
CS só 75 metros, parando ainda à 50 metros um do 
outro. 

Depois fez-se o ensaio da applicação não só do freio 
como do sistema de engate Weslinghouse e ligação dos 
tubos do freio, num comboio de 50 vagons de mercado- 
rias. O comboio, indo à toda a velocidade, foi cortado 
em varias secções e cada uma d'ellas parou apenas à 
duas revoluções da roda. 

Por fim fizeram-se varias experiencias com a nova lo- 
comotiva eleclrica Baldwin-Westinghouse, de corrente 
alternativa monophasica, que provaram a excellencia 
d'esta machina. 

O resto do dia passou-se em visitas ás grandiosas olli- 
cinas da indusíria do aço. onde os excursionistas viram, 
com assombro, os trabalhos de peças de blindagem de 
0",30 d'espessura, de carris de 40 kilogrammas e outras: 
os altos fornos que, por entre as brumas que envol- 
viam a cidade, elevavam até o ceu os seus penachos 
de fogo. : 
Simplesmente deslumbrante! - 
Para dar aos leitores uma rapida noção do que é esta 

extraordinaria cidade, bastará dizer-lhes que ella é a 
primeira do mundo na produceção do ferro, aço, placas 
de estanho, tubos, machinas electricas, carvão, vidro, 
petroleo, rolhas, etc., sendo em 1903, 450 mil contos o 
valor da producção das suas 5.000 fabricas em que tra- 
balham 250.000 empregados e que representam um ca- 
pital de 500 mil contos. 

No que se refere ao ferro e aço, a producção de todo 

o mundo, em 1902 foi de 33 milhões de toneladas; Pills- 

burgo entrou nesta verba com 14.000.000 de toneladas, 

mais do que toda a Grã-Bretanha. Na de carris quasi que 
eguala a producção total ingleza, que foi de 750.000 to- 
neladas, produzindo Pitlsburgo 712.500 toneladas. 

No dia seguinte a viagem faria nova éfape em Cinci- 

natti, a bella capital do Ohio, onde bem differentes attra- 
Clivos nos esperavam. 

«Cada qual dá o que tem» diz o proverbio, e Cinei- 
natti sendo a lerra dos prados azues, da alegria sincera 

e familiar, dos bellos exemplares hypicos, deu aos exceur- 
sionistas um passeio de campo que lhes refrescou o es- 
piritó um pouco cansado já de vêr fabricas, offlicinas, 
estações, tunneis: deu-lhes um dia alegre, como entre 
velhos amigos que se encontram; mostrou-lhes os bellos 
cavallos das suas apuradas raças entre os quaes havia 
um no valor de cem contos de réis; fez-lhes ouvir as 
canções dos seus camponezes, a0o som da guitarra e do 
violão emquanto, sentados na relva (fresca nos era ser- 
vido um lanche delicioso, regado pela bebida local: agua 
gelada com wiskei tendo mergulhado um ramo de ortelã 
pimenta, verde. Agradabilissima aquella digressão, a pri- 
meira parte da qual foi feita, entre Cincinatti e Lexington, 

nas bellas carruagens da Companhia Queen & Crescent 
Route, assim chamada por ligar à cidade-raínha, Cinci 
natli, à cidade crescente, Nova. Orleans. 
Teremos, mais tarde, que nos referir, de novo ào ex- 

cellente serviço d'esta que melhor pudémos apreciar no 
percurso de Chattanooga à Nova Orleans. Naquelle pe- 
queno trajecto notámos logo que é esta uma das linhas 
melhor construídas, sendo suavissimo o movimento à ve- 
locidade de cérca de 70 kilometros. 

Aos excursionistas foram dados lindos livrinhos descri- 
tivos intitulados «Da janella» mostrando tudo o que se 
vê da janeila do comboio durante o trajecto por esta 
rêde. 

O dia seguinte passou-se em S. Luiz, a grandiosa ci- 
dade capital do Missouri que tão fallada se tornou no 

anno passado por motivo da sua grande exposição. 
D'esta restam de pé ainda alguns edificios que nos dão 

ideia do goste artistico do seu conjuncto. 

mento que mais brilha hoje na cidade é à sua Union 
Station, uma das mais bellas do mundo. 
Tão minuciosamente a examinámos, tão grandiosa 

ella é, tão primorosos livros da sua descrição nos foram 
offerecidos que nos dedicaremos a tratar d'este deslum- 
brante edificio em artigo especial, mais tarde, quando o 
autor d'estas notas regresse da longa viagem que está 
realizando. 
Uma observação cabe aqui sobre uma especialidade 

dos Estados Unidos á qual pertence esta estação central: 
Estas grandes estações no centro das cidades, não são, 

como na Europa, d'esta ou d'aquella companhia, exclu- 
sivamente, Pódem mesmo não ser de nenhuma compa- 
nhia ferroviaria; são como que uma casa d'aluguer, com 
varios inquilinos. Regularmente são às companhias de ca- 
minhos de ferro que formam em commnum uma outra 
companhia que construe a estação e a aluga a cada com- 
panhia qne ahi quer fazer serviço, dando-lhe accommo- 
dações para o seu pessoal, escriptorios, armazens, ete., 
em separado. Teem por isso que ser vastissimas. 

As companhias fazem as suas linhas d'accesso e pa- 
gam o aluguer da parte que utilizam, o que representa 
os proventos da companhia construcltora. 

S&S. Luiz, como todas as cidades americanas, é exten- 
sissima., de um commercio intenso e importantissimo, e 
de grande actividade industrial. 

Ahi foram visitadas as officinas de uma companhia 
bem conhecida em Lisboa pelos seus excellentes produ- 
ctos, de que nós nos servimos diariamente. 

Referimo-nos aos carros electricos que à companhia 
Carris teve o bom conselho de encommendar à S. Louis 
Car C.º uma das melhores fabricas de vehiculos d'este 
genero. 

Esta companhia fabrica-os não só para tracção ele- 
ctrica como para as proprias companhias de vias ferreas 
americanas. Áli nos foram mostrados pelo amavel director 
da companhia luxuosas carruagens. algumas destinadas à 
linhas de grande só stino com todas as commodidades, 
inclusivé leitos, cosinha, elc. 

E' muito notavel, em S. Luiz, o bairro dos parques 
articulares rodeando cada habitação em que, a par do 
uxo, se nota aprimorado gosto na construcção. 
Partindo pela linha da companhia «Illinois Central» em 

direcção a Chicago, os convidados detiveram-se em Spring- 
field para visitarem o tumulo de Lincoln. Era justa esta 
homenagem ao arrojado luctador pela libertação dos es- 
Cravos. 

Nessa noite dava-se entrada na capital do lWlinois, à 
grande Chicago cuja descrição trataremos no seguinte 
artigo. 

: = 

De Paris á America por Lisboa 

Com o presente n.º distribuimos a tarifa das viagens 
directas entre Paris e Rio de Janeiro, ou Montevídeu e 
Buenos-Aires, .com passagem por Lisboa. À modicidade 

dos preços, 1883000 réis para o Rio é 2223000 réis para 
Montevideu ou Buenos-Aires, deve por certo fazer con- 
vergir a Lisboa uma grande quantidade de viejantes. 

O immenso alcance d'esta medida é de molde a não 
ser necessario encarecê-la; salta bem aos olhos. Mas 
para que a sua efficacia seja tão grande quanto póde 
sê-lo, é necessario que acabem de uma vez com as pêas 
que lazaretos e passaportes põem ao bom desejo dos 
forasteiros para se aproveitarem das vantagens que esta 
tarifa lhes proporciona. 

As nossas relações commerciaes com à Republica Ar- 

gentina tendem a estreitar-se. D'ahi hão de resultar ine- 
vitavelmente relações d'outra ordem que provoquem à 
necessidade dos habitantes d'aquella região da America 
virem à Portugal. 

O preço da viagem, 1805000 réis é deveras convida-' 
em como o não é menos o da viagem do Rio de 

Janeiro ou de Santos, 1578000 réis, em primeira classe. 
livo, 

A validade dos bilhetes para Paris, sendo de quatro 
mezes, à grande corrente dos viajantes americanos que Po 
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se dirijam ao centro da Europa, ha de sem duvida es- 
colher Lisboa para ponto de desembarque, tornando 
uma realidade a formula hyperbolica de que Lisboa é o 
caes da Europa. 

Ao governo cumpre não afugentar essa corrente com 
— as difficuldades quarentenarias, fiscaes e outras de qual- 
quer especie. 

E' à população fluctuante que faz a riqueza das gran- 
des capitaes. E' ella que sustenta os theatros, que enche 
os hoteis, que frequenta os cafés e os restaurantes, que 
dá vida e movimento ás localidades. 

Nós temos muito que mostrar aos estrangeiros. Tor- 
nemos-lhes conhecidas as bellezas do nosso paiz por 
meio de albuns illustrados, cartazes artisticos, façamos 
propaganda das nossas maravilhas architectonicas, da 
nossa vegetação, dos nossos monumentos, das nossas 
montanhas, das nossas thermas, do nosso clima, em- 
fim. 

Lisboa póde ser uma opulenta estação de inverno. 
Toda a nossa costa uma série de estações balneares; 
Cintra e Bussaco, deliciosas estações de verão. 
Façamos valer o que temos; sigamos o exemplo das 

nações estrangeiras que não deixam os seus creditos 
por mãos alheias, não se poupando a despesas para cha- 
mar a corrente dos viajantes que todos os annos aos 
milhares lá vão deixar o seu dinheiro, e muitas vezes 
tendo bem menos que vêr e admirar do que encontra- 
rão no nosso. Portugal. 

Mas para isso é preciso demolir à grande muralha que 
nos isola: os passaportes reforçados com as quarente- 
nas. 

Fr. : 

O tunnel de Boston 

O tunnel de Boston, na linha vriental de Boston, re- 
centemente aberto à exploração apresenta varios deta- 
Jhes de verdadeiro interesse technico. 
Em toda a sua extensão, duas milhas approximada- 

— mente, tem via dupla. 
— Desde uma das estações terminus até uma das inter- 
médias estende-se um conducto para ventilação, que corre 
na parte superior da galeria. Tem de secção transversal 
trinta e oito pés quadrados. 

Pelo tunnel correm tres sistemas de conductores. Pelo 
centro, passam os cabos transmissores da energia que 
pertencem a companhia concessionaria da linha, e dois 

— aos lados pertencentes um à Companhia de illuminação 
electrica de Edison, e outra á Companhia de Telegraphos 
e Telephones de New England. 

A todo o comprimento da dupla via ha uns contracar- 
Fis, separados dos carris de serviço por um afastamento 
de uma pollegada e tres quartos e cujas cabeças se le- 
vantam acima d'aquelles uma polegada. Esta disposição 
assegura praticamente a impossibilidade de descarrila- 
mento. ; : 

O tunnel é illuminado por tres filas de lampadas incan- 
descentes de 16 velas à 110 volts, com intervallos de 

—deze pés, podendo alimentar-se independentemente do 
circuito geral do trolley por tres focos exclusivos, o que 
assegura a premanencia da illuminação sem que fique 
sujeita a qualquer avaria do sistema geral de producção 
da energia. 

2a á 

—As linhas ferreas do mundo 

Pelas estatisticas publicadas numa revista allemã, vê- 
. se 2 em 1902 havia em exploração 837,416 kilometros 
de linhas ferreas, divididas da seguinte fórma : 

Europa, 2906:091; America. 421:571; Asia, 71:372:; 
ca, 23:417; Australia, 25:005. : 

— O paiz que possue a rêde de caminhos de ferro mais 
extensa é os Estados Unidos do Norte da America, 300:000 
kilometros. Este facto explica-se.não só pela grande ex- 

— tensão do seu territorio, como tambem pelo assombroso 
movimento do seu commercio e da sua industria. 

— O numero de pessoas que prestam serviços nas linhas 
norte americanas, desde os directores até os mais hu- 

Aífri- 

mildes empregados, eleva-se a 1.192:315. Um verdadeiro 
exercito, formado por 225:422 guarda-freios e conducto- 
res, 148:315 machinistas, 150:615 fogueiros, 228:280 agu- 
lheiros e 229:592 operarios. Nas direcções e serviços cen- 
traes ha 41:000 empregados. 

fl a 
COMMERCIO PORTUGUEZ 

O) 

Importação e exportação, por classes da pauta, em Janeiro à Março 
(Valores em mil réis) 

Importação para consumo 1905 1904 

[ESATITISOS NÍVOS ok SIC A CATA es 503.255 901.367 
Il Materias primas para as artes e in- 

AUBIIIAS o entao cando Da ceder fado 6.346.520. — 7.042.073 
HI -—Fios, tecidos, feltros e respectivas 

ODFAN A a Conta, CSA AS 1.634.437 1.925.681 
IV—Substancias alimenticias -....... A AL O eo mu sa 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas i 

e utensílios empregados na sclen- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura ; armas, embarcações e 

é VODICANORS tao ros doa RA SRA: 832.801 873.236 
VIE Manufacturas diversas.......1/c2d+. 1.221.080 1.192.274, 

ADA, o an teeõs AR SSL Ame MADE NA 25.978 23.804 

TOLOS: « sra atenta SA a 135.580.367 15.351.502 

Exportação nacional e nacionalizada 
I—Animães vivos ..r..011..+o ERA NUR Es 718.217 1.343.281 
[I—Materias primas para as artes e In- 

AUSITIOS so. ceara AR CERA RAE 1.278.456 1294.926 
II —Fios, tecidos, feltros e respectivas 

TA CONAN deco CV ORI Ca CORES CARA 'N 407.168 564.925 
[V—Substancias alimenticias......... 1...  8,709581 3.589.314 
V—Apparelhos, instrumentos, machinas 

e utensilios empregados na scelen- 
cia, nas artes, na industria e na 
agricultura ; armas, embarcações e 
VONICUIOS, « criada ud er ERICO 16.123 26.216 

Vi-—Manufacturas dIVErsas...v: veio ate 456.954 508.814 
é 1/9) TT, A E An o, e. 6.586.499 — 7,3827476 

PARTE FINANCEIRA 
BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 31 de julho de 1905 : 

Pouco movimento na maior parte dos valores, com excepção 
das acções da Companhia do Assucar de Moçambique. 
Acções do Banco de Portugal mantiveram o preço de 1786000 

reis. 

Inscripções de 3 0/9 ano comprador mantiveram o preço de 
hl 0, e 41,05 9a. 

Inscripções de 3 /, 
11,45 € MÃO, : 

Acções da Companhia dos Tabacos de coupon, os preços regu- 
laram entre 1224200 e 121 $800, : 

Acções da Companhia dos Fosforos subiram a 658000 réis, fi- 
cando hoje a 648000 réis. 

Acções da Companhia Real dos Caminhos de ferro baixaram 
de 684000 à 663800 réis. Obrigações do 2.º grau baixaram de 
528500 a 3518900 réis. 

Acções. da Companhia do Assucar de Moçambique subiram de 
598700 a 658300 réis, tendo baixado a 608200 réis, ficando com- 
pradores a 618000 réis para esta liquidação. 

assentamento — mantiveram-se entre 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

Londres 90 d/v...] 501/l — Desconto no Banco] : 
> cheque ..| 49 13/168l 49 4/18" de Portugal.....| 5, 

Paris 00 OIV..++ + Db 573 No mertcado......! d%, 
» tcheque..... 574 576 Cambio do Brazil. | 16 1/3, 

Berlim 90 d/v..... 235 236 Premio da libra...] 3360 
» cheque... 238 1 2 240 4 e 

Francfort 90 d/y. | 233 1/, | 236 !/, $370 
» -cheque..../ 238 1/; | 240 !/, ) 

Madrid cheque....] 720 ZE dica RECOA: ” |
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GAZETA 1 DOS CAMINHOS DE FERRO 

Cotações nas pose portugueza e straogontes 
-—. e saumusa amos 

| JULHO 

WOLNSAR | 17 18 19 20 | PS REBUAHAD 24 25 26 é 7 28 É 299 | 31 
É do) 

| o. 

Lisboa : BORG R, de assent.| 41 84 41,40 41,40 41,40) 41 40 41,40) 41 ET) 41,40! 41,40) 41 Ao * 42,15 41,40 

coupon..| 41 05 41 o1 41 05 41 05 41 | 41 al | 41 05 41 305 41,05. 41 É 41 05. 41 05 

Obrig, h 9, TRATA — 1920300 20250! 20.250 20250  - = qo= [20 200) 20.200 20 150, == 
» ho, 1890 assent. Asniala ão ” do Aide o s ” - ãá ag ira 

» à %o 1890 coupon . =) = ” & é LA dA 2: PEA sã, 1 Ta. So | 

» 1a o assent....... = o em - - - 62.000, - 62.000]  — 62. 000 62 000 

» h VA %/, coupon int ..| - e à ã é & & * = 61000 =" Verao 

» externo. série..... 66 300! 66.200! 66.200) 66200) 66.200; 66.200! 66.200) 66.800]  -— 66 200 66. 100 mê 000 — 

aee ur o Lul o ARE E RCE 9.450) 9,450 - 9.450 - 9.450/ 9.450) 9.450) 9.450: 9.450) 9.450 9 450 

Tabacos coupon..... á s Ja E f ã ” | á 

Acçõbs B. de Portugal RE — [178.000 = —PEISO500! 175.000 — — [178.000 178. 000178 000,178.000 178 000 178.000 - 

» » Commercial ..... 132 000/132.000 = | - - - - 133.000 JESP 133.000! — 

» » Nac. Ultramarino| - 99.500! — 99.500! - - 99 600l 99.800, 99. .800 99.900 NATE BE Ee 

» » Lisboa & “dps 118.000/118.000 sc col vide DO e ol A S5,000 É LI8. 3.000, =, 118.000 

» Tabacos coupon ..../121.800/122.000] 122.200) — 122.000] 122.200| 121. 700121. 800 121.900 121 800121. 500 120.500 

» Comp. Phosphoros. . - 62800! 62800! 62.800 63.100) 64200i 61.090, 64,200)! 61.800; 65 00) 64 600] 61.200! 64.000 

» So EPRCASO 68.300! BEBO.  - " “ à Ss. — 67,000] 67.000! 66.900 
» PNACIONAL «e. - 10.500! 10.450 - 10.450 - - 10 100/ - - | 10.400i 10.800] — 

Obrig. prediaes 6 e RENAS 91.600) - - - 94.600l 93000]  - - - 93.200] — 

» » A a AOS Cah 88.500! 88 500! 88.500! 88.650] 88500 88.500) 88650, 88.650! 88.650; 88. 3.650 88. .500 88.650“ — 

» C.* Beira AN AS A -— 33.600 - - 33.900 - - 34.200] — at 500 5450 34400; .33 400 

» » Real3% 4.º e -— - 73.000 - - - - 72.600] -— - 73.000 

» à AU, 2.º 52.500] — - 52.500! 52.400) 52.400] 52.500)" — - -- - - 51.900 

» » Nacional 1.º sótio: — - 72.300. 72800)  72:3800] “= - - - - - - 
» » Atravez d'Aftrica. | 88. 600 -— - — 88.700] 88700] 88.800 88.900 88. 100 88.800] —— 88.600 

Paris : 3 9, portuguez 1.º série: 67,50 67,55 67,75 67,70 67,65. 68 67,95! 68,02] 67,95! 67 9 67,80] 67,90 
Acções Comp. Real ........ 350 - 348 351 350 - - - = - - 

» —  Madrid-Caceres..... 35,25) (85 - —- - - - 31 - SAS No - - 

» —. Madrid-Zaragoza....|275 | 274 278 282 278 - - - - - - - - 

Da ANDORINHAS Masi. 168 - 164 - 67. 2 2 Se find - - - - - 

Obng EO: Real bb grau 380 A ENO 383 - 832 | 382 382 - Sã 1088 - - 
ds 212 270 | 9270 270 271%) 270 210 oO 270 -— 269 270 - 

é USO Wai " ” | f 174 - - - - AA EAN 
» Madrid-Caceres..... 124 124 | 122, 50: 12250... 122950 - | 121 FA 121 25) 122 122 ATA AROS 

Londres : 3 9%, ortugues:: A. 67,62: 67,62  GTTB GTS GTS - | 67,80 6787 6781 67 87 67,87] 67,87 - 
AtulaANIAS Obr, Átrav. Afidca|/ 02/40 SL,8/ + do DRI 20] + 0 2 ! 92 | 9206 9248 - | + h 

* 1.º de 1095. 

Receitas dos caminhos 6 de ferro POrtuguezes e espanhoes 
CS 

” — 

Periodo 1905 1904 | Totaes desde 1 de janeiro — Differença a favor de 

Linhas de ex- |— o nb : aa 

ploração il. | Totaes Kilom. Kil. Totaes KEilom. 1905 1904 | 1905 | 1904 

de Réêis | Réis | Réis | KRéis Réis Réis Í Réis [| Ré 

[antiga rêde e nov va 9 2/8 Jul] 693) — 98.527.000 142.174] 693 —98.770.181 142.525] 2 255 696. voo 2.252.962.912 2733058  - 

* ão CUT A Wai io iria filhas 080.000 138 643| »/  98.770.181 142.525/2.351.776.000 2 351.733.128 2817 — 

ES geo q * e * is Sa gi 
De DME TGADO Uau e 2 8 Jul 380)  12.994.000/ 34.194! 380 — 13.853819, 36.457 317. io 322.199 058 ” 4.353.058 

E) tida... dae 915» | »| 130928000) 34284) » | 13853.819 36.457] 330.874.000 336.052 877 y 5.178.877 

& [28] To 1.690.000) 24.142 70 — 1.689,000 24.128 461485/000 36450.000, 10.293000 - 
& Vendas NOANAID 915) » | » 1.686.000 24.086 »i 1689000 24128 48429.000 38.139. 000: 10,.290.000] | - 

Sul e Sueste. .... (21BIMai| 5500 32548475) 59.179] 528  35,.972925 68.130] 439.137 221 459.821.554] — | 19884333 
VC INONJON|| 1» 29.814.740| 54208 » 39.479 825! 61514] 469.251 961) 491801.379 ui ADOEASAIS 

Minho e Douro ....../L120Mai] 348) 38364672 111.850 343) — 33,772 747) 98.462) 515609.737) 458777599) 57832188 - 
UCCVRIBI » | » | 41583343/121234] » | 40968815/119442)] 558.198. BO! 499 746.414] 58446,666 - 

| 410Jun| 258 — 7115.3815 98.123) 258) — 7218521 28531) 167.279.093) 161362.947 5.916.146 - 
LS PORRA DDR URNA SS 5.759.057) 22.763] » 6.026 561! 23.820] 173.038.150] 167.389508 5.648.642 - 

1824) » | » 9.803.637) 388.749] » 8.976.045! 35.478 182841.787] 176.365.553] 6476234  - 
DU UD "ss. o. 5 D a 

Nóeloaao- — Mirandetta/(*8/22 9 105 1.820.194] 17.835] 105) — 1.862281| 17.736)  41.355.096)  41580.051 “ | 174.955 

6.VISON aaa aaa. | " - . Sã Sã es ne SS E 

Tm : Á É à “ . ARARAS 

OuioaltAA eso. [ 110Jun 84 2450.0935] 72.086! 34! — 92.599520) 76.456  36.021411] 35.020958 1.000453 - 

ALUDE a Ts 2.569.735 75.580] » 2.739.355! 80.569! 88591.146! 377603818 830.833] - 
Porto á P. e Famalicão| —| —| =| 64 ” 6 64 à de de i + 

- fespolunis6s1 Ps 1.922.693Pg. B522/3681/Ps 1.902.062Ps 516Ps. 49.380 479)Ps, 51.901 449 " 2.670.970 

Norte de Espanha....i 1) 7TJul| » 2.228.644! — 605 .» 2200638  GOU 51.559.123  54.102.087 . 2 542.964 
— - ss ás de e | * E pat , " ss ! sã 

Madrid — Zaragoza À 2 21 8 Jul 8650 18383011 5023650 1716436 470) 51222577 52.145.748 ” 923.171 

Tucci AERAARRA DA Ip TNaTAA s à. - ix Ss - s oi " 

25) 1) Jul 11067 396859! — 871/1067 404.949 — 278 10,348503 10.518.438 “" 174 935 

Andaluzes .......... | 28 »| » 891.046! 366 »/... 357.644 3385 10784550  10.876.082 — 141 532 

É (25 1/Jul| 4299 ——so6ol 2084290 97689 297 2208 3693) — 2.860.662 151.969. 
Madrid-Caceres ..:... | 28 »| >» 99.086! — 230! »| 94588 282 2307780 2.460.250 à 152.470 

a — "o * | E | É. a ”. 

2/ 8 Jul| 180/ 53.740 — 298180 83.725, 187 1276876 — 1.064.241 PUTA Re 

Zafra a Huelvd',...., 15) »| >» 65.911 810 » 37098 206  1.832287 1.101.588 230.949 —- 
22 60.580! 836 »| 44.866 24)  1.892818  1.146,225 246.508 

— - —— rea neem E. — 



SS VELLNPAT EEE o ; Pest. ER 
FER a fa: F tmb 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERR 
rá +, 1 à » 2 

e nd No Hébs ó Tt 
MAIA CERTAS pira! 

8 do 

> 
o 

EUA 

Audi, PENIDO SS RAT = 
e 

Recueil de types de ponts pour routes 

Com o titulo Recueil de types de ponts pour routes 
publicou o sr. Maurice Koechlin administrador director 
da companhia de construeção de Lavallois-Perret, um 
interessante trabalho que constitue um precioso guia 
pratico na construeção de pontes, dos tipos usuaes, me- 
tallicas empregada nas estradas ordinarias. 

O livro pertence à Encyclopédie des travaus publics, 
da casa editora de Paris, Ch. Béranger. 

Oceupa-se primeiramente da escolha dos tipos de pon- 
tes segundo a carga que deve suportar, segundo o vão 
e segundo a largura. 

Os vãos escolhidos são de 45,0, 8,0, 10,0, 157,0, 20",0, 
25”,0 e 30º,0. Com estes facilmente se concluem os in- 
termediarios. ] 

Para cada um d'estes tipos com as suas variantes se- 
gundo são para uma ou mais vias, com passeios ou não, 
apresenta. os desenhos respectivos e para os calculos das 
dimensões as tabellas com os momentos de inercia, tanto 
para o caso das vigas em 7/ cheias, como para as vigas 

. compostas de 4 cantoneiras, até 12012015, e duas so- 
leiras até 0",1 de largura, para as cantoneiras isoladas de 
ramos eguaes ou deseguaes, para os ferros em Ve em 7, 
para os ferros zorés, dando ao mesmo tempo os pesos por 
metro corrente do ferro mais usualmente empregados 
nestes trabalhos. 

Seguem-se tabellas sobre os rebites com os esforços 
ao troncamento à que póde resistir segundo o regula- 
mento francez; sobre o peso das chapas, barras e ver- 
galhões e ainda outras de utilidade para a redacção dos 
projectos. 

Oceupando-se em seguida rapidamente das formulas 
empregadas nos calculos e em especial os do tronca- 
mento longitudinal, dos rebites, das cantoneiras e ferro 
erfilados, do vento e das flexas, das cobre-juntas, passa 
0go a exemplificar com o estudo de varios tipos de pon- 

tes. 
O calculo é completo e disposto de modo que só nisso 

vae um exemplo a imitar. 
A primeira ponte estudada é de 4",0 de vão e 4 de 

largura. 
Tem 2 banzos exteriores de viga cheia e uma longa- 

rina média de alma menos alla. Entre os banzos e à 
-Alongarina estão carlingas a 0,95 que supportam aboba- 
dilhas de tijolo coberta de belon que sustenta o pavi- 
mento de Mac-Adam. 

Calcula-se a carlinga, as vigas principaes e as intermé- 
dias attendendo à carga permanente e movel e ao tra- 
balho do metal : calcula-se a pressão nos apoios e flechas 
e faz-se seguidamente à medição da obra. Seguem-se do 
mesmo modo os projectos para pontes diversas com 
vãos maiores e viga de rotula sempre com à mesma 
concisão, o mesmo methodo. O atlas com as suas figuras 
claras ajudam à compreensão da materia. 

Este livro é em resumo um precioso auxiliar na mão 
de um engenheiro; guia e modelo em muitos Casos, 
sempre uma obra que se consulta com proveito, apresen- 
tada modestamente sem alardes mathematicos e sem pre- 
tensões a servir para à construeção de qualquer ponte, 

O. S. 
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Publicações recebidas 
1: Associação dos Jornalistas de Lisboa. — Recebemos o 
relatorio da direcção referente à gerencia de 1904. 

Por ella se vê o zelo e economia com que procedeu a 
dedicada direcção, conseguindo fazer todas as despesas 
durante um anno com a limitadissima verba de cento e 
cincoenta e sete mil réis. 

Esta sympathica associação tem capitalizada a esta 
data a quantia de 2:3395155 réis, e em caixa a quantia 
de 2845570 réis. Como se vê o seu estado é prospero e 
demonstra o muito zelo que na gerencia tem empregado 
A direcção, 

Cosinhas Economicas de Lisboa.— Temos presente o 
relatorio da direcção relalivo à gerencia da humanitaria 
instituição que tanto bem faz ás classes menos protegi- 
das da fortuna. 

Se entre nós a miseria é grande, certo é que o espi- 
rito d'altruismo, que a caridade, não é menor. 

O numero das varias rações vendidas em todas as. co- 
sinhas durante o anno findo foi de 2.812.736, que deixa- 
ram o prejuizo de 13:3425500 réis. 

Este deficil da exploração é coberto pela caridade das 
almas bondosas que se condoem dos desgraçados, e ape- 
sar de todas as dificuldades com que a gerencia tem a 
luctar, graças ao espirito generoso da alma portugueza, 
à Sociedade das Cosinhas Economicas fechou o anno de 
1904 com um saldo de 1:5163982 réis. 
Repelimos, se a miseria é grande em Lisboa, a cari- 

dade não é menor. E à sympathica instituição é a dis- 
tribuidora de toda essa Caridade. 

O Progresso de Lourenço Marques—Do sr. Clemente 
Nunes de Carvalho e Silva, recebemos um memorandum 
em que explica os motivos da suppressão d'aquelle jor- 
nal, que justifica com varias notas e documentos an- 
Nnexos. 
Agradecemos & offerta. 

TRACÇÃO ELECTRICA 

Foi requerida a concessão d'uma linha electrica entre 
o Lumiar e Bucellas, para o transporte de viajantes e 
mercadorias, 

Belgica 

A Belgica foi o paíz que com maior rapidez desenvol- 
veu as suas linhas ferras. Não querendo perder o logar 
adquirido na sua marcha de progresso e civilização trata 
de ser o primeiro paiz que substitua rádicalmente a trae- 
ção a vapor pela electrica. 

O Estado encarregou um engenheiro de estudar essa 
transformação. 

Do relatorio agora apresentado vê-se que bastam tres 
estações centraes em todo o território belga para formar 
à energia necessaria ao grande trafego das suas linhas. 

E' a Belgica o primeiro paiz que implanta à tracção 
electrica de uma fórma definitiva e completa em toda a 
sua rêde ferroviaria. 

Uruguay 

Em Buenos Aires constituiu-se uma companhia com o. 
capital de 750.000 duros, que tem por fim substituir todos 
os trens de praça e aluguer, por automoveis electricos. 

O numero de trens naquellas condições existentes em 
Buenos Aires são 3.000. 

A companhia conta pôr em serviço 3.500 aulomoveis 
electricos. 

Africa do Sul 

Vae ser inaugurada, por estarem já concluídos os tra- 
balhos, uma linha electrica de tremvias entre Kimberley 
e Alexanderfountein. À 
Tem sete milhas de extensão, 

e— AAA —— 

LINHAS PORTUGUEZA 
Linha do Corgo. — Estão muito adeantados. os traba- 

lhos de construeção do caminho de ferro do Valle do 
Vouga, esperando-se que possa ser inaugurado ainda 
este Ego: A parte do Tanha deve ficar concluída por 
estes dias. : 

Mirandella a Bragança. — Continuam com grande acti- 
vidade os trabalhos da linha ferrea de Mirandella a Bra- 
gança, devendo nos fins de agosto inaugurar-se a explo- 
ração dos 4 kilometros de Grijó à Macedo, e em fins de 
setembro ou principios de outubro à de 14 kilometros de -
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Macedo à estação de Quintella, proximo a Valdrez e 
Sendas. 
Em dezembro, abrirá 4 circulação o troço de 13 kilo- 

metros da estação de Quintella a Santa Comba. 
A'manhã é inaugurado o troço de Mirandella a Romeu. 
Livração a Amarante — Continuam aclivamente os 

trabalhos nesta linha, apezar das difficuldades que tem 
havido na expropriação de varias tratos de terreno. 
Comboios tramways.— Aproveitando o percurso diario 

que aclualmente ha em cada sentido de uma machina 
isolada entre Faro e Távira vae ser estabelecido mais 
um grupo de tramways entre aquellas duas cidades. 

Passdgeiros em comboios de mercadorias —Para fa- 
cilitar certas relações no Alemtejo foi determinado que o 
comboio n.º 65 leve diariamente entre Casa Branca e 
Beja uma carruagem de 3.º classe e os nº 80 e 88 O 
mesmo entre Beja e aro. 

O comboio n.º 65 parte da Casa Branca ás 2 horas e 
42 minutos da manhã. depois da chegada do comboio 34, 
de modo que dá mais uma correspondencia desde Villa 
Viçosa para as estações além de Casa Branca até Earo; 
chega a Beja ás 5 horas e 44 minutos da manhã facili- 

tando aos passageiros das immediações à ida á capital 
da districto à horas convenientes e o regresso no mesmo 

a. 
O comboio n.º 89 parte de Beja ás 9 horas e 19 minu- 

tos da manhã facilitando as relações com a parte sul do 
districto, visto que o primeiro comboio, o n.º 5, só sae 4 1 
hora e 40 minutos da tarde. 

Estremoz a Villa Viçosa, —Foi examinado por uma 
commissão technica composta dos srs. conselheiros Mat- 
tos Eça e Taborda, o troço da linha d'Evora, entre Amei- 
xial e Villa Viçosa e considerado em condições de ser 
aberto à exploração o que se elfectua hoje. 

O novo troço méde 23 kilometros, tendo ao kilometro 
6,9 a nova estação d'Estremoz junto das portas de Santa 
Catharina : ao kKkilometro 12,2 o apeadeiro dos Arcos para 
serviço de grande e pequena velocidade ; ao kilometro 
18.3 à estação de Borba junto da villa: ao kKilometro 23 
a de Villa Viçosa ao fundo do campo do Carrascal. 

A linha não tem obras d'arte dignas de menção. O traba- 
lho principal foi uma extensa trincheira de difficilima exe- 
cução pela natureza da rocha e pela sua disposição, exis- 
tente entre Estremoz e Ameixial. Para poupar tempo o ma- 
terial da via para os 16 kilometros além de Estremoz foi 
transportado pela estrada ordinaria fazendo o assenta- 
mento a zorra emquanto se perfurava a trincheira. 
Lobito, — Continúa à chegar à Africa grande quanti- 

dade de material para aquella linha. Os trabalhos prose- 
guem com grande actividade. 
Reira. — Já foram apresentadas ao governo as novas 

tarifas, revistas, dos caminhos de ferro da Beira, Mas- 
hona e Rhodesia. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
FRANÇA 

As linhas francezas por combinação resolveram introduzir um 
melhoramento no serviço, de grande utilidade para o publico. 

Até agora quando um passageiro dirigindo-se de um ponto pa- 
ra outro tinha que passar por Paris, via-se obrigado à retirar as 
suas bagagens à entrada na cidade, sujeitar-se às formalidades do 
fisco, fazê-las transportar para a outra estação e ahi despachá-las 
novamente. j 

Agora não. De qualquer parte da França toma-se bilhete para 
o ponto de destino, via, Paris, sem taes inconvenientes, sendo às 
bagagens transportadas em carroças, pertencentes nos caminhos 
de ferro, sem que o viajante tenha de preocupar-se com ellas. 

ITALIA 

O Estado resgatou todas às linhas ferreas italianas, à excepção 
de 2.000 kilometros pertencentes á Companhia Meridional, 

AUSTRIA 

; Está aberta ao publico à linha de Saar-Tishnowitz e Troppau- 
ratz. 

Foi dada à concessão para à construeção de uma linha de sec- 
ção normal entre Avujerd e Lubatschowitz, 

* 

Concluiram os trabalhos: preparatorios da linha de Weehsel- 
bahn, podendo considerar-se garantida à construcção do ramal 
Friedberg-Auspang. ! 

BRAZIL 

Foram inaugurados a 19 do mez passado os trabalhos nos ca- 
minhos de ferro do noroeste do Brasil, que atravessa importantes 
regiões do Estado de S. Paulo até o de Matto Grosso. 

CHINA 

Estão quasi terminados os trabalhos de construcção da linha 
de Hanken a Pekim. Actualmente estão já abertos à exploração pu- 
blica 1.200 kilometros, faltando apenas terminar 70 eds 

Entre as obras d'arte d'este ultimo troço figura a ponte sobre 
o rio Ámarello que, espera-se, ficará pronta em outubro proximo. 

adia ROLA eo 

Notas varias 

O telephone na Suecia —Stockolmo é de todas as ci- 
dades do mundo aquella em que o serviço telephonico 
está mais aperfeiçoado. 

Além das estações publicas e particulares no interior 
dos edificios, ha tambem locutorios pelas ruas. 

São uma especie de kiosques que servem de ornamen- 
tação nas grandes arterias de transito e ao mesmo tem- 
po são de grandissima utilidade para o publico. 
Quem quer ulilizar-se d'elles, por uma fenda que ha 

para esse fim introduz uma moeda correspondente à um 
vintem, como nas balanças que vernos entre nós pelas 
praças publicas. A porta do kiosque abre-se automatica- 
mente e a pessoa que quer fallar entra no recinto em 
que está o apparelho telephonico. 

Mas isto é só para paizes civilizados. : 
Imans elevadores.— À ÁAllgemeine Eteclricitas Gesell- 

sehaft adoptou nas suas officinas um sistema de appa- 
rélhos elevadores nos quaes as peças são levantadas à 

altura desejada unicamente pela força attractiva de um 
electroiman. 

Claro está que estes guindastes servem apenas para 
levantar peças de ferro ou de aço. 

Quanto ao consumo de energia, os imans simples para 
elevar corpos de superficies planas e cuja força chega à 
2.000 kilogrammas, consomem um kilovatio. 

Os outros imaáns, os que teem polos de fórmas espe- 
cines para elevarem peças de superfícies curvas ou irre- 

gulares, no caso mais desfavoravel fazem o dispendio 
de quatro kilovatios e meio para produzirem à força at- 
tracliva de 1.500 kilogrammas. 

Os desastres nas linhas americanas. — De oulubro 

de 1903 a outubro de 1904, os desastres occeorridos nas 
linhas dos Estadós-Unidos produziram à morte de 1.122 

pessoas e ferimentos em 5.260. - : 

Neste numero não entram os accidentes suecedidos 
em resultado de individuos atravessarem as linhas, e 

subirem ou descerem com os comboios em andamento. 
Aquelle total é apenas o resultado de choques e des- 

carrilamentos e dá uma média de tres mortes e quinze 
feridos por dia. 

A electricidadá appl'cada aos diques.—l ma casa de 

Nova-York Sohstrii um dique Nuctuante accionado pela 
electricidade. 

O dique méde 78 metros de comprimento na parte in- 
ferior e 56 na superior, por 26 metros de largo. 

Póde descer seis metros abaixo da sua posição nor- 
mal, isto é, quando está à secco. 

É' dividido em quatorze compartimentos estanques, 
munido cada um d'elles de duas bombas; estas são ar; 
cionadas por um motor electrico de 100 cavallos. 
Com a maxima força do motor, o dique esvasia os 

3.000 metros cubicos de agua que o enchem em trinta e 
cinco minutos. : 
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Um tunnel sob o Niagena:— Nas cataratas do Niaga- 
da ra, sob à lamosa que e Horeshoe, terminaram as 

obras do tunnel. 
A commissão encarregada de embellecer e conservar 

aquella maravilha mandou construir aquella obra que 
permitte admirar pela parte inferior à soberba massa 
d'água, sem que os visitantes corram o menor perigo, 
nem mesmo o de se molharem. 

Por meio de um ascensor electrico chega-se a um poço 
de trinta e nove metros de profundidade, d'onde se passa 
para o lunnel que se desenvolve em uma curva de du- 
zentos e quarenta metros de extensão, sob a catarata. 
Em varios pontos ha uma especie de gaiolas de cris- 

tal guarnecidas de commodos assentos, d'onde se obser- 
va a queda das aguas. 

Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentado à assem- 
blêa geral dos accionistas de 15 de junho 
de 1905. 

(Continuação do nº 427) 

5.º — Construoção e exploração da linha de Vendas Novas 

A linha dos Meridionaes foi aberta à exploração em 15 de ja- 
neiro de 1904, : 

o mappa seguinte encontram-se os resultados d'esta explo- 
ração. 

Numero de kilometros explorados — 70 
Numero de kilometros-trens — 173,766 
Coeficiente da exploração — 139,27 %, Réis 

Rêéceitas do trafego... 2121112 SUDEA Aa Cro aliiea 85:5658957 
Despesas de PESA 00 TADAA: ARRAES ATIA 119:1608810 

Excedente das despesas......12.0.. —  B3:59953853 
Receita por KIlometro-Via .occercasasea ins uu. 1:222 8290 
Despesa por Kilometro-Via. 1211201200 ARE Nado é 1:702 35297 

| Despesa a mais por kKilometro-via.... 4798998 
Receita por kilometro-trem....... SEN FIST 
Despesa por Kilometro-trem......11110000 So $678 

Despesa à mais por kilometro trem. . 8191 

Estes resultados não são dasanimadores, pois se deve esperar 
que nos seguintes annos as receitas hão de augmentar de modo 
que cubram as despesas da exploração, sem se considerar para o 
effeito d'esta fundada previsão o augmento do trafego que esta 
linha, sem duvida ha de trazer à nossa rêde, augmento que já se 
torna apreciavel, 

Divisão da receita. — O mappa seguinte mostra à divisão da 
receita por cada ramo de trafego : 

Receita 
do trafego 

: Réis 

Passageiros ...111121+ REIGN Vin ae Co e MS AESE NTE 25:200 $8038 
Mercadorias em grande velocidade, «111111000 4:8338707 

2 , » pequena velocidade, «1111121100. 51:290565] 
Receitas diversas do trafego, assignaturas, cobranças ã 

em transito, armazenagens e despesas de caes.....  4:29965796 
pro RSA SODA CC 1000064006 eo B5:5608957 

- Passageiros. — O numero de passageiros que circularam na 
linha em 1904 (não compreendidos os bilhetes entregues em tran- 
sito) foi de 70.016, sendo a receita média por passageiro de 378 
réis e à proporção dos bilhetes de preço reduzido (ida e volta, etc.) 
sobre o numero total dos bilhetes, de 58,13 9%. 

O numero médio de logures à disposição do publico em cada 
comboio foi de 178,7 e a quantidade dos logares occupados em 
relação aos offerecidos (não compreendidos os bilhetes entregues 
em transito) de 10,57 %,. : y 

O percurso médio de passageiros foi de 39,35 kilometros. 
Mercadorias em graude velocidade. — O numero de kilogram- 

Tas transportado, foi de 1,489,162, o producto liquido da tonelada 
ndo por kilometro e o percurso médio da tonelada 32,7 kilo- 
me 

) Mercadorias em pequena velocidade. — O numero de tonela- 
transportadas foi de 78,880, o percurso médio da tonelada 60,2 

etros e o producto liquido por tonelada e kilometro 16,20 réis. 

Segunda parte 
Contas de estabelecimento e de despesas 

complementares do primeiro estabelecimento 

Em seguida se explicam as differenças resultantes da compa- 
ração do balanço de 1904 com o do anno anterior. 

Estabelecimento: 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1903. ... 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1904. .. 

Differença para mais em 1904... ..... 

56,833:086 8512 
56.981 :373 8852 

148:286 8840 TE E a AoA anda 

. , Fransferencias para à conta Estabelecimento, do: 
Valor arbitrado aos immoveis em 
LISOS e: 1.1 a+a asas a AIR ARA 125:4315500 

Valor convencional de diversos ti- 
Lilo, PAGE SIR OT ES E IÇO POLI S « 273558340 152: 786 8840 

Deduzindo: Entrega do Banco Lusitano da pres- 
tação vencida neste exercicio, conforme à ali- 
nea d) da condição 4.º da escriptura de 10 de 
maio de 1900. ......... Sera de COEN AN erda ão. 4:500,5000 

Dilferença indicada. cerco — 148:2865840 

Material cireulante: 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1903....  3114:2955676 
Saldo devedor em 341 de dezembro de 4904....  8111:0558626 

Differença para menos em 190%4...... 3:2108050 

Baixa no inventario, do valor de diverso material 
demolido pelo seu mau estado. ...111110000 18:63828550 

Deduzindo : Augmento do valor de 
inventario, de diversas locomo- 
tivas por juneção, do valor dos 
guindastes n.º 1a B..1....... — 9:6128500 

Augmento do valor d'inventario, 
de diverso material por benefi- 
CIAÇÃO códea endereçar Daçio 7805000 10:38925500 

Differença Indicada. 38:2408050 

Differença entre o valor nominal e o de emissão de obriga- 
ções : 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1903....  81.,924:2908765 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1904.... 381,920:6985789 

Differença para menos em 190% . .. 8:5968976 

Valor nominal de 2350 obrigações de 3 %, privi- 
legiadas de 4.º Grau. cocos crase: 22:5008000 

Deduzindo: Preço do convenio, ou fosse de frs. é 
315, no cambio de frs. 4,166 por 18000 réis, do 
qual estavam escrituradas às referidas 350 
Obrigações «+. 112. CRB: e TRIDIAa/4 ala 6 18:9083024 

Differença indicada cen eee 38:5968976 
o == neo 

Despesas complementares do Estabelecimento desde 1895; 
—O saldo d'esta conta não sofreu alteração, 

A despesa effectuada neste exercicio foi : 
Novas construcções e trabalhos 
complementares ... 1.1.1... 185:0125592 

Mobilia, utensilios e ferramenta... — 81:0428959 
Material circulante... 1.111.111... 298:7028102 —509:7878653 

Amortizado por: 

Ganhos e Perdas .. .... iesventoa BED;TBTAGOS : 
Provisão para à compra de wagons —120:0008000 509: 7878653 

Sem GNOrencão Ss cuaress ceciesditerio 5 

Bons proprios com applicação especial: 

Saldo devedor em 31 de dezembro de 1903 .... 1.982:35828790 
Saldo devedor em 31 de dezembro de 1904..... — 1.856:9518290 

Differença para menos em 1904. ......  125:43818500 

Transferencia para à conta «Estabelecimentos do valor porque 
estavam escripturados os «Immoveis». 

Obrigações privilegiadas de 1.º grau: 

Saldo credor em 31 de dezembro de 1903...... 47.719:7105000 
Saldo credor em 31 de dezembro de 1904-.....  47,697:2105000 

Differença para menos em 1904..... 22:50085009 

que corresponde ao valor nominal (905000 réis cada) de 2350 obri- 
ações de 3 9/6, as quaes foram passadas à «Reserva extraordina- 

Tino e existiam em «Carteira» desde 1894, provenientes d'exceden- 
” 
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te de provisão 
ção de juro de 
aos credores. 

Liquidação de contas litigiosas e liquidação de contas em li- 
tigio. —Encerradas estas contas de ordem. 

Arrematações | 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

para pagamento da divida fluctuante, por applica- 
35 e não 6 % que primitivamente fóra estipulado 

(Continúa) 

Fornecimento de postes 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 26 do corrente 
mez, à uma hora da tarde; perante 1 direcção dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao con- 
enrso publico para o fornecimento de quinhentos postes de ciústa- 
nho para linhas telegraphicas. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da direcção o deposito provisório de 258000 réis, 
ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e Sueste. 

Este deposito poderá ser effectuado somente até à vespera do 
dia designado para o concurso. : 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
o deposito provisorio até perfazer a percentagem de 3 por cento 
da importancia total da adjudicação; este reforço será feito no co- 
fre da direcção onde houver sido eflectuado 9 deposito provisorio. 

Os depositos provisorios serão restituidos a todos os concorren- 
tes, logo que haja sido feita à adjudicação. 

As condições da qse po e o caderno de encargos poderão 
ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campanhã e 
nas secretarias da Direcção do Minho e Douro e Sul e Sueste, bem 
como na séde da secção de construceção da linha da Regua a Villa 
Real, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã às tres da 
tarde.—Porto, 14 de julho de 1905. 

Ampliação da estação da Alfandega 

Pelo presente se faz publico que no dia 23 do mez de agosto 
de 1903, pela 4 hora da tarde, se ha de proceder, perante a direc- 
ção d'estes caminhos de ferro, na estação de vampanhã, ao con- 
curso publico para à arrematação da empreitada da construcção 
das seguintes obras : 

1.º Construcção de um muro acostavyel e do supporte da plata- 
forma da estação da Alfandega. 5 

2.º Construcção de rampas de accesso e respectivos patama- 
res desde o rio Douro até a rua da Nova Alfandega, bem como de 
uma escada de ligação com a rua de Cima do Muro. 

3.º Aterro da ANIOEMA da estação na parte conquistada ao 
rio Douro com as obras à que se refere 6 n.º 1,º e o das rampas e 
patamares indicados no nº 2.º 

O deposito provisorio, que poderá ser feito nas thesourarias de 
que uer das direcções dos caminhos de ferro do Sul e Sueste ou 
do Minho e Douro até as 3 horas da tarde da vespera do dia em 
que o concurso tiver logar, para ser admittido como licitante, será 
de seis contos de réis fios pa e o definitivo, que tambem po- 
derá ser feito em qualquer das duas thesourarias, será de 3 p. ce. 
do preço da adjudicação. 

As propostas serão apresentadas durante o tempo em que à 
praça estiver aberta, podendo tambem ser enviadas em carta fe- 
chada ou à direcção dos Caminhos de ferro do Minho e Douro, 
até as 14 horas da manhã do dia fixado para o concurso; ou ainda 
à do Sul e Sueste, até as 11 horas da manhã da vespera do refe- 
rido dia, perdendo os proponentes, nos dois ultimos casos, o di- 
reito de tomar parte na licitação verbal, se à houver, e de fazer 
qualquer reclamação sobre os actos do concurso. 

As condições de arrematação, o caderno de encargos e o pro- 
jecto das obras a executar pódem ser examinados em todos os 
dias uteis, desde as 11 horas da manhã até as 4.da tarde, nas se- 
cretarias das direcções dos caminhos de ferro do Sul e Sueste é 
do Minho e Douro, ou na do serviço de via e obras da segunda 
em Campanhã.— Porto, 7 de julho de 1905. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Venda de barris vasios 

No dia 28 d'agosto pela 1 hora da tarde, na estação Central de 
Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta Companhia 
serão abertas às propostas recebidas para à venda de 5.000 barris 
yasios servidos a creosote. As condições estão patentes: 

cm mes cmo 

Em Lisboa, na Repartição Central dos Armazens (edificio da 
estação de Santa Apolonia) todos 08 dias uteis, das 10 horas da ma- 
nhã às 4 da tarde; | 
à abs nos escritorios da Companhia, Rue de Cháteau- 
un, 28: 
Em Madrid, no escritorio do Agente da Companhia Real, Ca- 

lle Encarnacion, 10, Principal Esquerdo. 
Para serem admittidos à licitar devem os proponentes effectuar 

o deposito de 41.000 francos, nos escritorios da Companhia em 
Paris, 28, Rue de Cháteaudun, ou 1.500 pesetas em Madrid na Di- 
recção da Companhia dos Caminhos de Ferro de Madrid-Caceres- 
Portugal; e do oeste de Espanha — Estação de las Delicias, ou 
2008000 réis, na caixa da companhia em Lisboa, até as 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relogio ex- 
rior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 15 de julho de 1905, 

Venda de sucata 
. No dia 28 de agosto pela 1 hora da tarde na estação central de 

Lisboa (Rocio) perante à commissão executiva d'esta companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para à venda da seguinte su- 
cala. 

1.º lote —Aparas de ferro, 137.000 kilogrammas: arcos d'aço, 
138.000; carris d'aço, 76.000; chapas de ferro onduladas, 26.000; 
eixos d'aço, 68.000; ferro forjado, 330.000; ferro fundido, 99.000; 
fio de ferro, 6.500: metralha de ferro e aço, 10.000; bolas d'aço, 
47.000: rodas de aço, 11.000; tubos d'aço, 30.000, 

2.º lote. — Bronze, 530 kilogrammas; cobre, 3.500; latão, 12 000; 
limalha de bronze, 3.600; limalha de cobre, 1.200: limaíhas di- 
versas (misturadas), 6.000; zinco, 900. 

A sucata pode ser examinada nas estações de Alcantara e de 
Santa Apolonia. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição Central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonta) todos os dias 
uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris nos escri- 
torios da Companhia, 28, rue de Chitenudun 

O deposito de 2003000 réis para ser admittido a licitar, deve 
ser feito até as 12 horas precisas do dia do concurso, servindo de 
regulador o relogio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 18 de julho de 1905, 

Ávisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Sul e Sueste 

Feiras de S. Lourenço e Santa Maria 
na cidade de Beja, nos dias 9 a 15 de agosto de 1905 
. Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos das estações abaixo 
indicadas para a de Beja. 

Lisboa, Barreiro, Barreiro-A, Setubal, 38300, 1.º; 25700, 2.2; 
18900, 3.º; Ameixial, 25800, 25200, 1 8600; Evora, Montemór, 28000, 
15500, 18000; Alcaçovas, 13300, 18000, 600; Vianna, Villa Nova, 
18000, 800, 300; Alvito, 700, 500, 350; Cuba, Baleizão, Outeiro, 300, 
300, 200; Quintos, 600, 400, 300: Serpa, 700, 300, 350; Pias; 18000, 
800, 300; Moura, 18300, 1000, 600: Figueirinha, 600, 400, 300; Car- 
regueiro, 18000, 800, 500; Casevel, Ourique, 18300 18000, 600; Pa- 
nojas, Garvão, Amoreiras, 15700, 18200, 700; Saboia-Monchi ue, 
28500, 15900 18300: S. Marcos, Messines, 38000, 28400, 18600; Sil- 
vês, Éstombar, Portimão, Albufeira, Boliqueime, 38500, 25700, 
18900; Loulé, Faro, 38600, 23800, 25000; Olhão, 35800, 35000, 
28100: Tavira, 48200, 38300, 28300. 

Nos preços acima indicados está incluido o imposto do séllo. 
Estes bilhetes vendem-se para os comboios ordinários dos dias 

8 à 15 de agosto, e dão direito ao regresso por qualquer comboio 
até o dia 17 inclusivé, 

Não se concedem meios bilhetes, nem se admittem bagagens 
aos passageiros munidos com estes bilhetes. 

.., Todo o bilhete encontrado em outra data ou estação será con- 
siderado de nenhum valor e o passageiro terá de pagar a impor- 
tancia do seu logar pelo preço da tarifa ordinaria, 

Lisboa, 18 de julho de 1905, 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Festa a Nossa Senhora da Saude, em Revelles 

No domingo 6 de 
da Foz e Coimbra, e o mixto nº 2335 que sue de Alfarellos para a 
BROITA às 5,10 da tarde terão paragem de 1 minuto ao kilometro 
210,050, junto a Revelles, afim de tomarem e deixarem passageiros. 

Os preços applicaveis são os de ou para Revelles, conforme a 
tarifa em vigór. Lisboa, 24 de julho de 1503, 

”* * l 

o bao io eo, 2º ai o a DA O Ca AR A 

agosto, os comboios tramways entre Figueira” 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA vo WIAS ANTE: 
Preventmos os nossos leitores de que são estas as UNICA casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, q 

indiquéêes ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 
ue celles 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — 

AUGOBAÇÃ Susi five AO dommçdos doe 
ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

do Elevador — Grande Hoteida BRAGA-BOM JESUS seticrador  arandênioteida 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANC to Antonio — Bom tratamento, 

aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

CINTR Hotel Nunes, — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15500 réis a 

23000 réis. — Proprietario, João Nunes 

Grande Hotel — Grande Hotel 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas. Preços razoaveis, — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ESPINHO Hotel Particular. — Serviço de primeira ordem 
sala de visitas, piano, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas. — Propr., Serafim Pereira 

- 

GUIM À R AE Grande Hotel do T ouro!., — 15, Campo do 

Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

H À N B Ú R GG... Mutlhs & Sautier—Commissões, trans- 
portes marítimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRIA Antonio O. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

L SBOA Braganza-Notet, — Salons — Vue splendide sur la 

mer — Service de 1;:ºr ordre. — Proprietario, Victor 
Sassetti. 

» SBOA motel Durand. — Rua das Flôres, 71 —t"t class, En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO O. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Canha & Formigal, — Artigos de mercearia,—P. 
do Município, 4, 5, 6 e 7. 

FV AFR Hotel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13b 000 réis por dia alé 

500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'1talte.—De 1.º ordem; , 

MONT ESTOR! construído especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

NAZARET Grande Motel Club. — Às melhores commodi- 
dades e economia.—Preços ; em agosto e ou- 

tubro, de 136000 a 139200 réis ; em setembro, desde 1;9200 réis; 

na succursal, desde 800 réis.—Carreiras de Riper!s para as esta= 

ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth, — Propr Antonio de Sousa Romão. 

PÀ RIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas daá 

Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

Motel Caraca. — O principal da cidade e 
PORTALEGRE um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraca, 

PORT Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibns. Téléphone Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÓ RT Motel Continentai.—Rva Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço. de 1.º ordem, preços moderudos, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PÓ BTO 3oão Pinto & Irmão. — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PO K I A La Ville de Parls.— Grande fabrica de corôas e fô- 
h res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

PO RT motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
: mente reformado, mesa e vinhos dê primeira ordem, 

Unico defronte da Estação Central de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

S ETU B À Grande Hotel Experança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central: bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 139200 a 239500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S EVI LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENGIA D'ALCANTAR 
de aduanas e transportes. 

VIENN Motel Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grandehotel de 1.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluíndo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe-Deposit-Caisse. 1.. Speiser, director. 

Justo M. Esteliezx, :— 
Agente internacional 

UE SETE PARENTE dE Sa nd Vu Go a E OES rREES oo 

Felten & Guilleaume-Lahmeyerwerke 
Actien-Gesellschaft 

M OU LH ]YIM NO RR ETFEINO 
Pabrica de arame de fe ro, aco. cobre, bronze, cordas 

metallicas e obras divecsas em arame. Offictnas de gal- 
vanizacão. Fundicão de cobre. Cubos de toda à rxpecie 
pura teicgrarhos, telocphencs é luz electrica, Fios ixnota- 
dos para dynnmos e os destinados no interior de edificios. 

a 1 AA, AA 

Arame de forro e cordão para vodações., Arame d'a9g O 
ferro para cordame. Arame d'aço fundido para cardas 
cordas d'instrumentos, ese. Molas cm espiral.Arameo far- 
pado. Rêdo o cupachos d'áráame. Malhas meétaliicas 
aviaduras compleias para teares. Cadeias d'aramoe d'AÇo 

CABOS METALLICOS EM TODOS OS GENEROS 

Para minas, transmisssão de força, transportes aereos, 
ascensores, guindastes, usos maritimos, etc. 

FIOS CONDUCTORES E CABOS 

Representantes em Portugal: = 
Para o Sul (comprehendendo Coimbra e Beira Baixa) 

8. EF. CAST, 160, Rua da da Alfandega, 2.º -LISRBOA 
Para o Norte: F. Henrique von Hafe, K da Paz, AT—-PORTO 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 989 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de agosto de 1905 

COMPANHIA REAL Lisboa-Rocio Sacaveam Lisboa-Rocio Figueira — Alfarellos Figueira Porto Valença Porto 

ELAS: — ETTA - e FE TErE Partída Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chepnda Partida Chegada Partida Chogata 

À Á eba NA 8 m. - m. | Ss m, Ag m 410 t. 457 t Om. | $39m TB5m.,| 12578 (4 288. | (245 

1 Parida Chogada* Partida Chegada | gástm [Bbm] o Rm, Ja 6a t | GOL | BOL | St fa fedor "| Fan Ea cado, 
5-0 m, | 545 m 5-0 m, 15-45 m, 048 m. | 10-26 m. | 10-44 m, | 41-50 m, la 645. 7238 t la 7- DV, 7183 t s-45t, 11-50. 2-3) n. 8-5 n. 

ã 56-50 m. 6: bm 647 m. Tm | 083m | 4147Tm | di-58m, | 19-22, 11:85 11. 13-4n ja 8:00 n, 8:33 n. — — | FEL TB t. 

E m, As Ato Ee) m. o Mm, si L à oo Lt 41-23 L 1-35 n. 234 m. 1235 n 1:14 n. - E --— = 

17-20 m 2% m im sô m, 8 tt 2 t. 22-88 t. 3:23 L anna Caminha 

$&Om | om D47m,) 103m | get | Ab | Fast | 49 BEIRA ALTA dedo lo TRBRSO [E ERA OOo 
, 935 m. | O50m | 1088 m. | 1048m. | 3424, 426 1. 427 541 L — | t-3n, | 9177. | — | eo 

10.20 m, | 4085 m, | M447m, | 1136 m, 66-42 tt. 7-86 tt. 529 t, 6-8t Flgueira —Pamplihosa Figueira 

11- bm, | 1120 m. | 12-21, 148 1 se bn 8-4 n. 71-38 L 822 n 65-40 m, 71-45 1, | 810m, | 10-5m Vianna Valença Vianna 
11-50 m. | 42-5 &, 18-47 t. 4:81, 9-4tn, | 106 mn. 9-7 n. [40-11 o 415, 6-104. 6-3. $-10n.| GSom, | S$3Im| SOM | 104tm 

fr a ETA It e =" luton lua, |rpampricas — Luso — Pampuhosa | SOL | 43 Jo Isto) Fo 
ot s . ts, ds, + Lt. à n É e e. | 

3 bt | EM FI) FB Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Roclo = a ia) n. | o E ira dd E CBO bom. 
t 5 47 al -3 m, as m, 7-1 m. |p 65-35 m, ampillhosa angualde a npilhos 

j ico AM DI o Mad Mie A 2 Duere: fi] DRE Al EC ag E? [MSN O) om, | dm] tin) Tm EE fo AD a E qua rato 
: 42 t 435 647 t, ES TEA ore T86t | A0-B0Om ! 62h | CBN) ossm | fem | 6 | 35 m. 

ó o t 6-0 & 9 Fã Lt EIRBSA-RO9IO V. Franca Liston= Hom Pampilhosa V. Formoso Pampilhosa o 7 4t, 8-50 n. 

35 t. 6-0) t st TAS &, ? ' > 3 Pp 0:00 MM. ADM, 351. 1015 m, 42-09 &. SEAT 

FRA 7381 giTn | Sãn, |p 40 | 6-5 | BSM gem dl, db a Fc já 157 6 lx EL E e iaaa ERANEO o Porta 
| sin 8-2) n TA 948 n. 8-5. | TAS 6-9 t 1H aa ga di NR Ca rd a AA MS - AE ) dt, | 38-35 1, 

À 88-50 n. bn 947 n. 1): dn, |p 60-04, h A e Pampllhosa “Guarda  Pamplhosa E o 

29-35 n. Mn | 1034n | Son | 104n ) 2-6n/ | 806 | 93858 |f Gi0n | 18-08, 1/ 320% | US, VER rca ás Rega ido Porto 

Mais tudos 05 de Paço d'Arc Y "| Tisboa-Rócio Santarem Lisboa-Rocio Mera, 55 m, -Om. | sim 

ro TaABAlRO No Ui ennesatáae 1 LS. [Ins jiNe] Ade SUL E SUESTE OE | fosta | ss06 | tom. 
SEE. Dye O o " ” R os m, . + E Aa CD ARELTTOA ——, — 

C. Sodré —P.Arcos  C. Sodré (230 112 Sim to Bion At Oo rabos B Porto Tua Porto 
É NÉ CIÃ Sd altrre oa A A EAN Lisboa Barreiro Lisboa 1-5 t. 3 A 

525 m 555 m, 6-6 m, 6:58 m Setil Entroncamento Sotil 5:30.6m. 6 bm, 5:38 m 6-8 Mm, vo seda A »» sk ditadas) 10:30 m. 

8-5 m. $8-3t m. RÃ) m. IA Mm, UOL | SHt o; tom) S5m 8: Om S-8Sm,. | som 88-35 m Regoa Barca d Alva Regoã 

1185 m. | bm | 12606 | 1228 lovea-Áocio Pampilhosa Lisboa-Rocío] dd3m | Som | 94Sm |) 99m 6-Sm| ti-Om,| $-0t | yiomn, 
12:55 LL 124, 1 t 2 St fado | o 6% (kh fe diodo, 14-08 on] AD At oo AAA o Aa dana, = 

225 25 FAUAR 23-38 L. oa do A AA Se Lot 2-5 L 13-25 t, 1- 01, Tua Barca d' Alva Tua 

&25n | S5tn | 960] Von. Lisboa = Porto Lisboa SH | 440KS| 32582] BIO [A 0DOL | S15n fa atom, | 54 
E 1. 1-2 nu | 2 a. | Sm | So Sã 71-59 &, far iscfa LAO ” Á DL G- vt. ETTA 540 t ks TIS TE : m. 

125 un. 5 mn. 12- (o, 12-58 n, “! eum, . A died Ao fe AL 6-35 L 1725 8-0 mn Porto Barca d' Alva 

Mais os dé Cascaos, éxeepto os a a ao td 10-46n. da i o tá 0288 e $$. “S Y 1 AA, | 10-20, TM. | 3-0 las Tm Nf t 

a co | T5t | AM) SS fr foton PB E erualavee Ab Mio DO IRES Mire sa |. | o/a A STA à 6-50 6 
C.Sodrá Cascaes C. Sodré 9:80 o. TB m, x se Lisboa Sotubal Lisboa à AIRP Preparo TOA CR ra RA VARA AE 

a t-10 m, 6-7 Mm. q 648 Mm, fLiX of iso A Rruaaeay TT TEIA TAD! 5x EEN TMS [ee 550 m 71-18 m, s- 5 m, 99-50 m. Mosteirõ Tua Mosteirõ 

o15 m; 10 m a 4 m. q AA EE E art a Ro ENIO grs da 0 e As m. 9:50 m 1-0 mn Seo m. 8:35 t. | S-On, | Sim. | 244 
17 Om -5B 1m. -$ m, 8 Sm. sá di Eua Ba : À -15 m, - ] 3/50 t PO rio DO TESE ENE 

da o imo Gean | Bana, [10] 323% | 616 | Sn | gonço] Saito] 05 $- (On GU 
Pro m. 850 mia o m. E A tm. Be bánil Oui BENAAS , Ser 5.25 t 7-5. 825 n. 10-29 n. ETTA, 7 — IMARÃES = —m 

A im. Gm. a 851 m. 931 mm. 70 m: | Mm. | m. Si m 3 TEA SOS So COMABETERtS 7 (et RA SO rofa GuimarAã 

DO mi | sTm | Odsam | SOztm | 2406 | 3866) ato | Gt | É pires tar IA fa Lao E RA CDA ramo ODiANI RAD AL fsé si 
Ro m. ão m. a Pq m. pe: mi | TA5t | den 4aestm 2-21 n. 251, | 0Sim | t28 t; | GoBm |O a m IM. je 43 m, | I38m 

- Om, 55 m nm. 8 mm. = oriz Porta — a eua | ubrçat pet Tnnemen cet do) aptas teta tende ne ca genes || IDA. | 11 0,1] ) 10 7 

PR e AA sed] IA 197 fome A SO Seção AA) E Nisa IME ue grid O ET OCS ga A TR Pinhal Novo Setubal Pinhal Novo | 1i91') Soy par ED ST 
1046 ml 44-80 mm [a 48oRh mo] AB 2 too eras na tenare ahora ico a || SO me) 5:21 A 4-15 m, | 4-5 m. je 8201, 0 t. TÃO, 850 nn 

me 12-10 t. 2471 1248 &, 124 q Espinho Porto Espinho 9-5 927n. | 6-13m, 6-4 Mm. lg Tt 88 no: [68-38 mn, it: On: 

1245 to | 480: ladabsas | fatal | Um | SS 7m) Bim) Sim “Cishoa Villa Viçosa — Lisboa |? T2Gt ) 83h f  — SN 
a (40%, | LTL] A 5a 940 m. | 10-48m, | Bm | Sm goom | 196 | 65m | 1-0 

Abit | LO la Lc | Set st. 2528 | IDT, | 308% | Bony | 12-18 n. | TESS ICS [RR VIZEU 

a diot | Se | 3i8c | der ASS SSL |] Teto | aro Dot o es  ishoa — | SantaComba  Vizeu SantaCombõa” 
345 t 420 t la 3554, 432 t 38-40 n 92-47 6 TAI, 815 n. 5 WSSmM | B2tf WOn pettras bm o omoa 

Ou | 486% | 48e | ae | 140 | tn | 2Mbm | 10a8n: | SM] DUDI DO Ns) gasm | dessmo| y 4800 | 6564 
| a 440 t, 517 4:48 1, 54 Coimbra Figueira Coimbra | CasaBranca Evora CasaBranca in925on, tisin, se | Baias 

+45 Fa) 1º eco t 68 & 6- Um Par m. (o mo] T3om | 6406 | 7306 | 750%] EE nn. 
a b-20%, . DSR A, 638 t 980Mm. | t0O-4im | T65m | Dom | Lílsboa — Moura Lisboa 

Bat. | 626 | GSE | SG) AS | atol | tom | ARS6LT) Boom | aAft ) Siom) 10 —MIRANDELLA- 

e Be | o la ese | cant ro 2 doom] don | Rest | saom)| Som | G8m. | ForTua Mirandoita — Foz-Tua 
de OR: q t q. e Fe 8 Ss a Ejeboa Badajoz ação — Portimão Tunes — Portimão e 680t. | Sn je 5 | Bison, 

PE CA MN ASA E - a  -A A aS o oo IS RE mam 2 ho ROTAS 7 E 4 7 A 50 INR re al DME So 2] RE CIA Asa MA e O Ae o ESA Da Foz-Tua 
dono | Grao |O aaS ao | aoebni | ASS | eo Giot 1º Com. | ao | aráso | asa) ara | et Ed 12 

a n Mn. n in. " m, Fios fi ao O [EE 2 Alo ao DS ER, Lira Ao SE RAÇA RE 250 Po Mo ga) nado 

| Ja] unos fa Rib | MORA tenso voasenta o ERRO preco aim Pane PSA. | Fone Podes varia 
“ n n. n n. sboa » Alcantara sboa 15 m, s2im, 3-4) Lt. 638 Porto Povoa- 

;W 045 mn. | 1150 jatlaSo | 132 lp Dm) são; 8-45 n 38 EEE TT Tavira Liso GDM| T$1m NA get 
a 1240 n, | t847n, | 1818, | L2Un, | Mm! 2 bo Et o, SA asno | oem. diam. | 1045 m. | 4107: ) sam | Tom 

12-15 nn 1%)n 12-55 n. 1-33 n. T-5t, ” 3 5:85 p 647 Baba | 048 m, | AT 30, e 440% 6821, 8:30 m 987 mm, 
080. - 3 m. SS | G-14 mm, » Im, | 45 O TAÇAS ; 8:43 o AU, 140 4 11-50 m. 1 $ 

Cbea-Reoio,, Qualux. Ljebon-Róelo Im idBaçço dede — Llsbom rena ms Caio et mate | 140. | 825 | 6350 | 40-90 
250 m, 0-9 m. 1 m, 11-38 m, : 10 o. u-Ss o. 1640-001, |-91-47 6: 

gsm | Raio | ASS | rato | tíiem | 259m | 4 5t | Bm MINHO E DOURO = Posts anallogo sn 
SO 4. . t t 7-5, Feet. Porto Famalicão Porto 8-lo m, | 11-41 m, 71-35 m. é : 

| 50% | sat | est | eso | o80n . 246m) 240m e A freio 0 BB Se Eai MI fr anã DRE 6 20 | Bt. | Sãtl 'eir 
Lisboa-Rocio Cintra Lisboa-Rocio |  Setil Verdas Novas — Sotil = 2 pro da gr + Ao Povoa Famailcão Povoa 

bm Tm | Som ssom | CUM] Fm) Se sm! Saem ad ba | att |O Bsoa, | ou] 6801] 6-0 | st, 
Malha, | SA Ao aos! ranma |) Sa ame AOS ARe | CO do ndo [ta : — É 

$:55 ma. 09-45 tm. 758 m, 848 m. 530 t | 7824, 7145, 9:30 n., Porto ES Braga. ; Porto a Diroctos ou fapidos, 

a 85 m,| 1015 mm, ja S40m, | 945 mm, Lisboa Caldas —— Lisboa 345 mm SED), Sam | si5M, | é Domingos dias suntificados, 

sO80m | a564m. | Sam | 1 Sm fa 445% | TOOL ja TOMA 10356 go tm. RS m ja 6:10 fm. ha il 3 Diasuiols, 

ntisõm:| 1245, lat0380m | 11415m, | “Lisboa-H. Figueira Lisbon-R. ho à mo 158R a ia m. ja e. d Sogondas 0 sextas feiras. 

1250 t, 154 t Má m, | 12 31, T- 01, 1-4 t, 5-2 m, best | os " detot 78 : 10:20 D e Quartas foiras o sabbudos. 

a 435 t. 245 (1, ja 1240 &, 11451, 11-38 m | DOWN, ES ita, | % X Fá 2 o del . 1º 0 o / degandas, quátias, sextas e sabbados 

TS S kh o h o Lt, E . 6:50 t. 41, | So, 4 Gm, SEL — is 6 04 ão q 11-05 “a g ÇA Se, in sogúíintes aos santificados , 

S n o Jos Ar a td, Aa a ocre cais | a ae (Eos " seas loiras, 

a At 8ADA; 28 k 385 ” Caldas —S, Martinho Caldas Nine “Braga Nine k Terças. quintas 6 domingos, 

BABA, | Ota | 44 | mao ol DRA Rm os | 6bm. | oStmo po Getim | 750m. | nSabbados, 
a bAS LL 687 t, 4:40 t. ao t. Figueira Amieira Figueira = 14-57 m, | 128 &t, 910 m 45 mm, o Dia 23 do onda moz. 

6821, 7 ja 5:80, 661. bum, | dm) 30m | som 1-2 L 6: 1t. | 1270, 119, ? Lisboa Cnos dos Soldados. 
185 888 n, | UAU, TAB 1, tm | Sm | 640m | 634 tm, [0 946 [4047 qo q = | q Porto Gampanha. 

30 nu 956 mm 7140 t. 8-39 n. m Tbm | 81Om 8$7m. orto Vianna arto r Por Alfurolios, Oosto. 

0 un 10:56, n O: 4 n, | 10-3n, É 30 mm. sm | 104tm 10 59 tm. 515 m, | 40-11 m. ja 749 m, jé 052 m. nu Quando forem annonciados, 

- 1-0 n 1%: 4.1 10-34 n, 11-83 n. 12:90 4 12-58 & 1.20 t 141. 17-10 m. 940 m, o 6-0 t, 174020 6, £ VOrças o soxtas feiras, 

“ 12:20 11. 124 nm 11-25 o 12-15 nn. 88-83 n sn 9I-5n 226 n 4-3) Lt, | Tt. 1 ibn) 11-0 mn, = Quartas e sabbsdoós, 

f 

| NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
lões, etc., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — 

“caracteres em aço duro. 

De 3 letras, de 1258500 a 158750 réis | 
| h » kh >» > 138750>175000 > | segundo o tamanho 
À 5 » » 41550002» 188250 » das lelras 
à 6 > > 465250» 195000 » 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES, nesta Redacção. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

a UTAL | STEAM PACKET COMPANY 
——————— 

Em 14 de Agosto sairá o paquete Danube para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inelue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa : — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

Bahia Rio: de Janeiro é Santos, vap. allenmão 
; ! Prinz KkKitel Friedrich. 

Sairá à 11 de agosto. Agentes, E. George, 
Suce., Rua da Prata, 8,2º 

vapor francez Atlantique" 
Bordeos Suirá a 1O de negosto. 

Messageries Maritimes, Torlades & C.", Rua 
Aurea, 32,1,º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
* Montevideo e Buenos Aires, vapor 

francez Magellan. Sairá a 7 de agosto, 
Messageries Maritimes, Torlades & Cº, Rua 

bb 
bo, s. 
Aurea, 32, 4.º 

se Gibraltar Malta, Corfu, Patras, Syra, Smyr- 
Es : s na, Constantinopla e Odessa, va- 

bobo ER. por inglez City of Venice. Esperado a 
: & de agosto. Agentes, Mascarenhas & C.º, Tra- 

vessa do Corpo Santo, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Patagoniun. Sairá a 33 de agosto. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanquei- 
ros, 10, 1.º É 

e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará, Cyril. Sairá a 7 de agosto. 

.. Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26 4.º 

Pará Maranhão, Ceará e Parnahiba (via Ma- 
s deira), vapor allenão Mendoza. 

Sairá a 18 de agosto Agentes, Henry Burnay 
& C*, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Pará Anselm. Sairá a 17 de agosto. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Hamburgo vapor allemão Santos. Sati- 
rá à À de agosto, 

Agentes, E. George, Suec.,, Rua da Prata, 
8. 2º 

Hambur Q, Yapor allemão Bahia. Sui- 
9 ! rá a SB de agosto. 

Agentes, E, George, Suce., Rua da Prata, 
8, 2º 

Ha bu g vapor allemão San Nico- 
ampourgo las. Sairá a 1º de agosto. 
Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Havre e Hamburgo (via Leixões), vapor al- 
lenão Desterro. Sairá a F de 

agosto. Agentes, Henry Burnay & Cº, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Iquitos vapor inglez Bolivar. Sina Z4 
de agosto. 

. Agentes, Garland Laidley & C;, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

La Pallice e Liverpool, vap. inglez Oris- 
ma. Sairá a O de agosto 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
64, 1,º 

Liverpool (directo), vap. inglez Tagus. 

Sairá a 2 de agosto, 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 

po Santo, 40, 1,º 

Liverpool (directo), vap. inglez Soto. Sai- 

rá à & de agosto. 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 

po Santo 10, 1.º 

Londres (directo) e Antuerpia, vapor inglez 
Almagro. Sairá a 3$ de agos- 

to. Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

Madeira S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
, s S. Thomé, Landana, Cabinda, Am- 

briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossa- 
! medes, vapor portuguez Ambaca. Sairá a 7 

de agosto, Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 83, 1.º 

Pernambuco, o de Janeiro e Santos, va- 
allemão Wurzburg. 

Sairá a 1 de agosto. Agentes, Pereira & Lane, 
Rua de S. Julião, 100, 2.º 

Rio de Janeiro e Santos, vapor 
Pernambuco, allemão Prinz Walde- 
mar. Sairá a 2 de agosto. 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

e Maceió, vapor inglez Xm» 
Pernambuco ventor. Sairá a sá de agos- 
to. Agentes, Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, va- 
Pernambuco, por allemão Tijuca. Sii- 
rá a 16 de agosto. Agentes, E. George, Succ,, 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Genova, India e Ma- Portos de Espanha, Genova india e M& 
Alicante. Sairá a 10 de agosto. Agentes, 
Henry Burnay & C.º, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Antuerpia e Bremen, vapor àal- 
Rotter dam, lemão Crefeld. Sairá al 
de agosto. Agentes, Pereira & Lane, Rua de S. 
Julião, 100, 2.º 

S Mi ue Terceira, Graciosa (Stº Cruz), 
. 9 * S. Jorge (Calheta), Lages do Pi- 

co, Faval e Flores, vapor portuguez Açor. Sai- 
rá a &S de agosto. 

Agente, Germano S. Arnaud, Caes do Sodré, 85, 2.º 

Rio de Janeiro, Montevideo, Bue- 
S. Vicente. nos Aires, Valparaiso e mais 
portos do Pacífico, vapor inglez Victoria. 

à Sairá à O de agosto. 
. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
Tener iffe, neiro, Santos, Montevideo e Bue- 
nos Aires, vapor inglez Danube,. Sairá a 14 
de agosto. 

ames Rawes & C.º, Rua de El-Rei, 31, 1,º 

add 
dd 
Fe 
dd 

Agentes, 

gentes, 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2.º MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 2 
DE 

PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada provisoriamente por despacho ministerial de 15 de Julho de 1905) 

DESDE 20 DE JULHO DE 1905 

À partir da data acima indicada, é reduzida de 60 para 30 kilometros o minimo de percurso 

estabelecido na alinea a) dos preços d'applicação desta tarifa, unicamente para as mercadorias com- 

prehendidas na 2.º serie. 

Lisboa, 15 Julho de 1905. 

O Engenheiro Director, 

Elntonio Louzenço da Silveira. 
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CAMINHOS DE FERRO DO ESTADO 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8 PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 25 de Novembro de 1903) 

MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO, ADUBOS, SAL, MINERIOS, ETC. 
Segundo a seguinte classificação 

[Ee]... 88 Ex 2, 883 
Mercadorias (') E É [êsÉ Morcadorías () EE | EEE 

io A bia 2a SS ms) ão ET 
| a BA E ÉS e E. 

" [8 Ê Es 
S | S ê: 

Accessorios de fixação de carris (ma- Agelumerados de escorias, não dest- 

terial meudo de via GRUDOS ud aves. DS EA A A RA ORA, 3 E Pi Alca 

Ferrea) «ev. TONIRE UM A ee [1 Agua potavel commum (dôce) ...... ERAS |[L 

| » de fixação de linhas tele- , salgada (do Mar) cc. = EE 

graphicas ou telepho- Aguas ammaontãcães:...1a/22a. ee O As 

Cito MERENDA 0 Sal 1 RE Agulhas para via fetrea .....11 0.0. É SS Us 

' » de via fervea (material Alabastro desbastado «111.220. 28 E Se di [es 

fixo de via) e... | 1 [2º] —- | , em bruto,........ a eo SAT ss) 

Aço em bruto ou obra ordinaria 1...) 2 [82º | » seirado E AA faca NEN ERA Ds - PA NE PE. [DA | j 

Aro velho (Sucata) ..ii. tor. 2 |2º) — || Alcatrão mineral (coalar) 11102000. CER SRS 

Adornos de barro (material de cons- , CAL URCA A RO EST EEE 9114 - | 

EINCGÕOA NS o oe co ue D | Xe] 8 AICATIUZOS ás canas CAE A o [E EA 

» —decimento material de cons- Alas MAIIDhAS «séc ente ais do 2) SS 

EPAREDÕO ) cia ccitor subs ARE Edo DS Almagre em bruto. ...... PRESS 10 [28 

» de gêsso (material de cons- ! | Amarras de arame 112.14. dass AR E DE o 
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AA ORADORES CANAL 

Fluorete' duplo de sodio é aluminio 

CONIORDE) cassa ca ada Aa a e NSAAica 

Folha de flandres em bruto ou obra, 

ne E PA ANOS AESA AAMANTANAO 

Folhas (ou mattos) para adubo ...... T
o
 

d
i
a
 



: . ; sta 
Mercadorias (') ã ê Ê É Mercadorias (') e. F | | 

S 2 S Res 

|| Galena (mineral de chumbo sulphurado) 22 |/2.º — | Ladrilhos de barro ordinario (tijolo). | 5 2º | Há 
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sh). nte ereto eia 1) Rodas de aço ou de ferro para vehiculos!' | 

ESSA Datena  opard br nnfib. Hesignddos. « «nuvens. dino FAIA 
28 3.9 RA vt obutd Je Fesia 

NVESO HW TM 

== es Salbrb Ei Ol enero ea OO IT, a diogo ae 

io PE RR A ES E RE o Sal coóámum (marinho: ou. qênmea) à ff 
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Residuos de betarraba 1.22 277.26 |25] - || Sucata de armamento. ....1.1010.) 2/28) - 
ana 16 BIA carnicéria não designados o 1 o du a metaes: e e brstmada xana At) 

o O (excepto carne : é miudezas), pre E Piada 1 vao ORAS doer x), lusa SNI AERIÇEA] x 152, E 

hn, 7:de carvão mineral... ... e [o Bo Sulfato de ammonia .....1101 ee: Sa fee 

» — de distillaçãonão SSIS DS: | aero] o ae DIDO ABRSRO NE En aa AAA a A RE nã e 

' da fabricação do assucar.../ 162) - Sans ME co A ARO a RE Ao SANTA (o Ea E Coneo lo 

» " * de cerveja... ./ 16:12 | - $clneS RONI0 RS a TEA E SAIS À B'L [Et As 

» » » de feculas .../ 16/92] — || Sulfoste&tite....112 caio Pa ro SA E mada Ef 

» » » de oleos...../16/2.º) - || Superphosphato de calcio. .... th NI AA E SB (e: 

" » " ABISADRO cas EBC o PTI É 

» » » de vellas de aço o E ne 

e pEnahOS TEAR ASORERERAA A AO Se 16:/2:1 E DIO e E MR EA [os 



F é ã P 

Mercadorias (') i ê 3 Se Mercadorias (') de 3 e | 

E |) [988 E) PS 
o 7 fe = 

Tabúa em bruto sic. eee o 19/19 / — |) Unhas (cascos) de animaes, em bruto) 23 | 2.º | 

Talas de junta (éclisses)....... A 5a | bt E isa Mile: NERD EU EES 12 3 je ». trituradas! 3 |1.º1,- 

Tanques de fêrro 2. 164 2d. anbes vesl Au 1.º | — || Ventiladores de barro. .... ERAS e: Bi dot | 

| Tela betumada, alcatroada ou asphaltada. EA) , OTROS Luana NA dra es DD | Ltdeso 

Telha de ardosia intvadoiss antençk Sith Boto Verga em bruto Ve dudatia Musics S RUE AS ES (aco 

» “de barro (excepto vidrada). 1...) 5/28) Vias ferreas portateis (Décauville e 

à Irmetalhoasssdos-sus à baba Oia 6d. fo SOMBRA DAS a ra SEN Sc Cotia 18 |), = 

Telhões detardósia:. .1 212101101 bob uhikbo Sin Vidro quebrado ......... reaeteo STE IR o 2 [NE -2oe Nilo: 

» de barro (excepto vidrados).| 5 |2.º| —- || Vime em bruto coliicccaaeo. 3 5 10 DE Cal DID 

ds LIMetalinOS den le ata end E 1 Foo aa 

Terras: corantes em bruto. ......... 10. | 2 

» não designadas... S Bull hs 

Eijollos: des Darro ne. caes ' [> NA ES Ped | Die 

» não designados... 5 NBSSIN TUBE NET ET NIE: voa SAS DEC 

Tirefonds para carris ......e86ãs pe A ER) " 

Travessas metallicas ...i vence. PTE E 3 ED ão 

APDO SUOR AESA Do oral At | 32 jeinilataos 

| Cubo Ro MODA ra DAS ASSES 27 //Est 12 || Wagonetoaus casais. EAN ERA 18.) 12º lu 
5º RINS URTDO: OR SE NSO ba a E B.b1|, 6 

8 ADS forro «caos Po AS ; 2296 65 A 

3 ARO DROS o oo aaa EO A 5 11º). 6 || Zinco em bruto on obra ordinaria...) 2 82.º 11 

| Turfas RES ETA RISOS RADAR As s HRS 

(1) Os dizeres em gripho não devem ser reproduzidos nas Notas de expedição. Se o forem; não deixará, comtudo, de sex 
applicado o preço correspondente à designação principal, quando seja claramente reproduzida. As palavras em typo diffe- 
rente devem ser substituídas pela designação propria do artigo ou das taras que o conteuham, conforme os casos. 



E o TR E st * E [| 

» DE É fa " "A 

- À o 2) Ff” io é o ' Been a 

Et ata PEA ae ; 
2 $ 1.º PREÇOS DE /APPLICAÇÃO GERAL 

TIS 6 ah nmis s RIA. 5 OM deb 858 
Expedições por wagon completo ou pagando como tal 

1.º Série — Por tonelada: ANA á É Soo ieenos Tabella n.º 7 cla. í : E sá " | E : : * 
2º n» —Com excepção do sal, da cal e do ba- Minimo de percurso: 60 kilometros ou pa- 

E gaço de azeitona-— Por tonelada. . tuguaiçãO ta -gando como tal, reduzido a 30 kilome- 
é: » » — RCal,sale bagaço de azeitona, em são-. 1. TI -. tros! pata estíuimes e lixo. 

cos ou a granel —Por tonelada.. ' s 23 | 

$.2.º PREÇOS ESPECIAES 

: | “EE: le'l “Minimo: de percurso: 60 kilometros ou pagando como tálíins) 0 

1 
À Expedições das estações, de, Lishoa, Barreiro, Setubal ou além de Casa Branca, para, qualquer estação. 

— —4A)— Carvão /ininéral, telhas, tijolos, pedra artificial e. areia por wagon completo— Por tonelada. + Tábellá n.º 26 
" BJ) = Casares ia da 1.º série — Minimo de expedição, de 1.000 kilogrammas— » dy En era bb 21 
| j » »  » —YWagon completo— Por tonelada. ..:s1ocsr ceara. » » 24 
| Minimo de percurso para os preços À e B 30 kilometros ou pagando como tal. 

amu “Maximo cóbravel das: remessas por wagon completo para os preços Ae B/- 

HH PCI OM o o PASSES RITO ROC ER 25000 réis 
Os ea Além de 340 kilometros.......menamestlo 28400, à, 

€)— Adubos, é correotivos, a saber: 

dDagaço de qualquer, especie ; 
Cal da depuração das fabricas de gaz; 

| Chloreto de potassio e kainite; 

| Cinzas; SIRAJUIITAÃS 2300/0HOO 
kr Conchas e mexoalho :; & : ES e. ota : 
— 54 Guano natural e artificial, aduboós, chimicós e compostos : 

Gesso em pedra; : DR | 
Margas; ufa RÁDIDOQ 

Musgos fosseis ; | . 
Negro das refinações ; S 

Ossos: pó, aparas e cinzas d'ossos; — | | 
41, Phosphatos de eal em pó, em detrictos ou em pedra; ren S ' reste 

Í Poudrette ; i ' á Ú " 

1 Residuos e fragmentos corneos e pilosós, aparas de. sola, de pellos e chinellos * LUA 
Sal proveniente da salga de peixe; 

— 4 Sangue de boi; 
Saragaço secco e matto comprimido; FE . 

P do; Supenphosphato de cal, mineral ou de ossos; 
Sulphatos de amonio, de potassio, de cobre e de.ferro;.. 

Jh. Sulphuretos de canbonio, de E om de! PARADO : : WET? 

me) Residuos, de, 1ã ; ) síca Y” À o oo o õã 

“Trapo (em via, idos dibt)iia À À É Eds TETE ! 1 io 
Adubos não designados. bia ns 

Minimo de E ipedidão de 500 Elias Por tonelada vibe too. AO abadh Tabella n.º. 26 
“Wagon COlaDIletoce SPOR COBOLAAUUSAÁAA Leoa di. tea ereta à AP o 



TH 

Expedições das estações de Lisboa, Barreiro ou Setubal para além de Ss. Marcos e reciprocamente. 

D)— Aço, chumbo, ferro, folha de Flandres e zinco, em bruto ou em obra ordinaria.— Minimo de expe- 
dição de 1.000 IlosTárInass, ou pagando como tal. 

Por tonelada | Até 340 Kilômetros. . .1..1222Lo. 23400 réis 
(Além de 340 kilometros.. .....1/0+. 25800 » 

EX 

Expedições das estações além de S. Marcos para quálquer estação. 

E )— Pedra de cantaria = Minimo de expedição de 1.000 kilogr."*= Por tonelada... "Tabella n.º 25 

IV 

Expedições de qualquer estação. — Minimo de percurso: 30 kilométros, ou pagando como tal. 

F)=—— Pedra! de alvenaria — Por Wagon! Jesse soda: he SIE CAIO, Tabellan23 
Carga minima do Wagon Tosse adia 10.08 ala ARA RI ara DIRIA arara da ALA 7 tonelladas ' 

Expedições de minerios por swagon completo de qualquer estação. para as, do /Banreiro; Setubal, Portimão 
ou Faro. 

(7) — Minerios de ferro e pyrites — Por Wagon... ec EAN Páo QUA fveraio "“Tabella. nº 3 

H)—= » cobre, arsenico, manganéz— Por Wagon... 1.110 » » 2-AÀ 

Observação: — Os wagons de typo normal comportam 12 toneladas de carga. 
Quando os wagons fornecidos comportarem apenas.a carga maxima de deztoneladas, 6 preço de trans- 

porte softfrerá a reducção de 20 9%, 

CONDIÇÕES PARTICULARES 
1.º — E' concedido, nos termos da respectiva condição geral de applicação, o regresso, á éstação de pro- 

cedencia, dos encerados, que os expedidores forneçam para resguardo das remessas, por Wagon SODINDSO, ex- 
pedidas pela presente tarifa. 

2.º — Os encerados que forem fornecidos pela administração ficam sujeitos á taxa do respectivo aluguer, 
fixada na tarifa de despezas accessórias. 

3.º — Aos expedidores de minerios, transportados nas condições de applicação do preço! especial H, enjas 
remessas, expedidas da mesma estação, attingirem ou excederem 500 toneladas! no' práso de um 'anno) será 
concedido um bonus de 10 9/9 sobre a importaneia dos transportes, o qual será elevado à 20 9% quando exce- 
derem 1.000 toneladas no mesmo praso. O direito /ao bonus será comprovado com as 'aartas de porte, que 
mostrém que as remessas foram effectuadas pelo mesmo expedidor. 

4.º — As remessas de minerios a que forem applicaveis os preços especiaes G' e H serão isentas de paga- 
mento das taxas de evoluções e manobras. 

5.º — Os transportes de estrume, lamas e lixo continuam sujeitos ás instrucções de 25 de abril de 1888 
e são isentos do pagamento dos direitos de evolução e manobras. 

A presente tarifa substitue, para todos os elleitos, à tarifa especial n.º'S, de 25 de noteciio de 1904 6 suas modifi- 

cações, datadas de 5 de maio, 30 de julho, 19 de setembro d'aquelle anno; 2 6 4 de maio de 1905, que nesta tarifa ficam 

incluídas e vigoram respectivamente, approvados por despachos ministeriaes de 3 de maio, 28 de julho, 22 de setembro de 
1904, 11 é 20 de maio é 13 de julho de 1905. 

O Engenheiro Director, 

Lisboa, 18 de Julho de 1905. he 
; Elntonio Lomenço da: Silveira. 



TABELLA DE PREÇOS Nº 2-A 

Base do — 1.º ao 100.º kilometro ...... 110 réis por kilometro 

» —» 101.º ao 200/11» sor mais.o; 105 > > » 

» —» 201.º kilometro em diante mais. . 100 » » » 

Kilomotros E Ns [E Kilometros Réis Kilometros | Róis Kilometros | Réis 

| Yo 101 1 105 | 11:525 | 201 12 205 | 22:000 | 301 a 3O5 | 32.000 | 401 a 405 | 12,000 
CNT BRT DAS | co Ss COCA DESA | 

1 * 10 a is . .” | 12060 fia a 210 | 22500 sic ias | Poa NT. “O class: 

1112 AB) 1650 4111 2 445 | 12575 | 2414 245 | 28000 | 311 a 315 | 88.000 | 1441 ad45 | ” 

162 20 / 2200| 1416 2º 120 | 13.100 | 216 à o. 23.500 316 a 320 | 38.500 | 416 a " oo 

dias 25 2750 |/ 121 a 125 13/625 | 221 a 225 24:000 | 321 a 325 | 34.000 | 421 sã FP” 

os FF 3.300 | 126 2 130 | 1450 226 1 280: 24.500 | 326 a 330 | 34500 | 426 a 430 . 

31 : 35 Gpso 131 a 135 | 14675 | 231 a 235 | 26000 | 3381 a 335 | 35/000 | 431 e. | ”." 

36 a 40. 4400 136 a 140 15200 236 1 240: 25500 386 « 340 | 35500 oO Lábio 

“ 1 ” 4950 | 441 a 145 15025] 241 4 245 | 26000 | 34 a . | 864000 | 441 à ” | 46:000 

48 n o 5.500 SP E A 246 1350 | 36500 ...—— .- 

511 55 | 6:050 | 451 à 155 | 16775 | 251 ã ão == 351 a 355 | 37.000 | 451 .. Tr 

56 a so 6.600 156 a 160. 17300 | 256 a 260: 27,500 356 a 360 37,500 FOSSA PA 

612º (65 | 71150 | 464 2 165 17:825 | 261 1 265 | 25:000 | 361 1a 365 | 38,000 | 461 va eo 

66 à 70) 717%|166a170 | 18.350 | 266 1 270 | 28.500 | 366 a 370 | 86/500 466 a 470 e 

Ta TS | 8250 | 4741. a 175 | 18875 | 271 a 275 29/000 | 371 a SS 39:000 | 471 a 475 4900) 

762º 8O 2 176 à 180 | cias 276 ns so | 20.500 | 376 a 380 A 476 2» 480 | aisão 

81a 85 9350) 1811 185 | 19/0925 | 281 a 285 | 30.000 381 2a 385 | O 481 2º 485 50000 

86 a so. 92.900 PASSE EN 286 a 290 | 30500 86: 290. |. 4a500 486 1 490 50500 

91 2a 95 10450) 191 a 195 Po 291 a 295 | 31000 | 391 a 395 | 411:000 [| 491 1 495 [eso 

96 a 100 11.000 196 a 200: | 215500 296 a 300 | 31.500 396 1 400. | 11500 4586 «EO; |, sumo 

o
 



“TABELLA. DE PRECOS. Nº8 

| 96 1 100 
— s— 

291 a 205 

Base 70 réis! por kilomélto' 

Kilometrus Ki ametros Kilometros Kéis Klometros Róis Kilomatros 

101 2 105 201 2 205. 14350 | 301 a 305 21350 | 401 a 405 

1a 40 106 à 140 206 1a 240 do 306 a 310 ão 406 a 410 

142 AS) t11%ta 115 211 a 245 15050 | 311/44 315 | ”. átá Íoio 290:050 

16 2a (20 116 a 120 216 12 220  15100| 316 a 320 TN 416 5 

na o” 121 a 125 221 a 225 | 2 321 1 325 222750 o Es 

26,2. BO 126 a 130 226 1 230 16100 | 326 a 330 28100 iso a 430 

Sta 35 | 131 a 135 231 a 235 16450 | 331 a 335 /28450| 431 a 435 

36 a 40 136 2 140 236 a 240 " 23.800 ” são 

412 45 141 a 145 241 a pita irhã 3H a 345 21150) 444 a 445 

462 BO. 146 2 150 246 a 250 o 346 a 350 21500 | 446 a 450 

511 55) 151 a 155 o a 255 | fãs 351 2 355 215850 | 451 1 455 

56 60 | 156 2 160 .” a 260 SS 25200 | 456 in 

61 a 65 161 1 165 261 1 265 18550 | 361 a 365 25550 | 4614 a 465 

66 a 70 166 a 170 266 a 270. 18,500 1 25,900 | 466 a 470 

Tita TO) VYHV a EMO 271 a 275 q 371 a 375 | 262350 | 471 a 475 | 33. 

76 a 8O 176 a 180 276 1 280 [19600 | 376 a 380 266790 | 476 a 480 | 

811 85 181 a 185 281 a 285 | 19950 | 381 a 385 26950 | 481 a 485 

86 2 DO 186 1 190 TAS 27800 486 « 490 

| nr o ! são 391 a 395 27650| 4912 495 

496 a 500 35.000 
no nO: 



TABELLA DE PREÇOS Nº [7 

Base do — 4.º no 100º kilometro ...... 14 réis por kilometro 
» 101.º 20 200º >» mais... 4130», » » 
» 201.º kilometro em diante mais... 42 > » » 

- - "” | = 
Kilomotros Réóis Kilomotros Réóis Kilometros Réis Kilometros Rêis Kilometros — | Réis 

101 a 105 | 1465 | 201 a 205 | 2.760 | 301 a 305 | 3960 | 401 à 405 | 5.160 

ta 10 140 | 406 À des 1,580 Sea 2.620 | 306 2 340 | 4020 | 406 a 440 | 5,220 

112 AB . t11 a 148 |. 1595 z a 215 | 2550 | 3141 a 3145 | 4080 | 4414 a 4145 5.250 

162º 20 290 [| 1916 2 120 | 1660 | 246 1a 220 | 2.910 | 316 a 320 | 4140 | 446 « 420 | 5.940 

21 a 25 300 | 124 a 1425 | 1725 e a 225 | 3.000 | 321 1a 325 | 4900 | 421 à 425 | 5.400 

26 a 30 420 | 126 2 130 | 1790 PP À o. 3:060 | 326 a 330 | 1260 | 426 1a 430 | 5.460 

31a o ê ã ”. A .” 1.855 | 231 Fa | 3.120 | 331 a 335 | 4320 | 4314 a 435 | 5.520 

36º 40 , ão 1362 140 | 1920 mm a 240 |) 3150 [ 336 a 340 | 14350 | 436 a 440 | 5550 
TESTA ATE Eh ECA E PARCTICIOO E pal (to = = la 

4114 45 630 | 141 à 145 | 1.955 [ 241 a 245 | 3240 | 341 a 345 | 4410 | 4449 à 445 5.640 

46 a =. m 146 à 150 2.050 A a 250 | 3:300 2” a ão. 1.500 | 446 à 450 | 5.700 

51 à 55 10 | 451 a 155 | | 2.115 | 2514 à 255 | 3.860 | 351 a 355 | 4560 | 454 2 455 | 5.760 

56 a INSS 156 a — 2180 256 x 260 | 3420 | 356 à " 1.620 | 456 1 460 | 820 

61º 65) 10 /161 PP) 2245 | 2614 à = 3.480 | 361 61 365 | 4650 | 461 a 465 | 5.880 

66 * 70 | 980 | 166 à 170. 2:310 sos a . | 3.540 | 366 1 370 | ET1O0 | 466 a 470 | 5940 

) e = 1.000 | 4714 a 475 |) 2375 | 274 : 275 3600 | 37412 o 1500 | 474 2a 475 | 6.000 
= | Aedo. Cad EE ASA RR matr = 

76 1º BO) 1120 | 176 à 180 | 2440 | 276 a 280 | 3.660 | 376 a 380 | 4.860 | 476 a 480 | 6.060 

81a 85) 1190 181 1º 185 | E 281 2a 285 | Se SOS ” 481 1. 485 6.120 

| se 90 | 1260 | 186 à io: ” 286 « = Sm ia a ss Se 90» o [so 

911 95 1.330 | 14191 2 195 2.655 | 291 a 295 5 3.540 | 391 a 395 | 5.010 | 491 a 495 6.240 

96 » dbinõas 1400 | 496 à 200 PI 2 IDA 296 2» 300 | 30900 | 396 1 400 | 5.100 | 496 à 500 | 6.300 



Base do 

TABELLA DE PREÇOS Nº 20 
| 03  IA3GAT 2 IA 

ET 

1.º ao 100º kilomeltro 

AT. 

12 réis por kilometro 

somali ORA ao 200.º o maisosso RD none 
» 201.º nào 300º HELIO 1 2 Nr » 

» =» BOELº kiloníciro em diante mais CU GEOAS no > 

O O .—— — me — —. — 

Kilometros RÓóis Kliometros | Téis Kilomotros Bis Kilometros Rôis Kilomotros 

| | 
' HOP [404 2 405. 1955 | 201 4 205 ) 2865 | 301 «4 305 / 3230 | 401 1 405 | 3.830 

| 04 2 098: é 200 | 406 d ” | fo | 206 x 240 | 2850 | SOSB « 340 | 8960 | 406 a 440 | 56) 

t4a = | LISO —.Ç— 1365 | 244.1 PIS um 311 a SAB | 3290 [| 4114 1 445 ) 3.800 

PEA PT A DS 206 1220 / 10 | 316 «320 | 3520 | 416 a 420 "” 

241 sh 125 + Sm ” á nos | 1475 | 221 x 225 | 255 | oamea 2225 E 421 « 425 | so 

26 a (80 | (855 | 426 1 180 | 1550 | 226 1» 2380 | F57T0 | 326 a 330 | 3-0 | 425 « 430 BRO 

Lead Ela | haatrtand Ha ==. nen fome: fin rn] foi Sus ban 
26 «+ (40 | Oi | 136 « ese | NEM | 286 1 240 | 2660 | 336 a 340 | 3:30 486 «440 | 4010 

| 244 a as 60 | 444 « 4465) 1605 | 241 1 245 215 841 «846 | 470 | 444 4 445 | 1670 

46 à (50 | 0600 | 446 + 150. | Lo | 246 «x 250 | 2750 | 346 « 350 | 3600 | 446 1x 450 | úioo 

5141 55) $ - ass a 155 | res o a 265 | 27% | 3854 1 355 | 3550 | 454 a 455 | Tm 

56 à sã TA | 456 a Tasela teto | 256 1 260. | 2840 | 856 « 360 | 36660 | 456 is8o 1 o 

” t o : Em: 161 a 165 a 261 a es: 21F5 /.361 4 365 3590 | 461 1 465 | 4190 
ral) ES o Est farão 5 0 as À 

68 « VOO | OEA. | 4166 a 170 | 1970 | 266 1 270.) 080 | 366 1 370 | 3620 | 466 « 470 | U22) 

a À | = e am ms 205 271 a 275 2875 | 3871 1a 375 | 3650 | 471 2 475 | 4.950 
Pi aa CAES | fe É ATLAS dia ara ns Rae rss ras: Cueca Ras ARES 

76. (BO a76 a 1mo s6%0 | 276 « 280: | 31020 | 876 « 380 | 6% | 476 « 480 » v55o 

e a dia | Enio ae] dora! Bate asa las anára é az Deslbiaae] dan 
886 e. LD | 486 +» 190 20 | 286 sea 2160 | 386 « 390 | 340 | 486 a 490 | 48140 | 

nr À e. ea ásnio e | e 291 a 295. 36155 | 391 « 395 |: 3770 | 491 « 495. 870 | 

196 + 100) temo E TIA 896 1 400: / s00 | 406 « 500 | 1400 | 



TABELLA )DE-PREÇOS, Nº 

aMBaselo 14. a0/100.º kilomelrossiacs! 

Win BaiSs «. 

nm » 201º kilometro em diontemndiss. 

mm » AOL ao 200, 

Ki omotros 

21 

MV réis por kilomelro 
2) 106 nº "oo 

Bob) Az 

Kilom círos 

— Ir esa 

Réis 
Í 

1401 a 405. 250. 

[406 «640 | ex 

| o e 

316 ano d 

121 2 125 | 

O 126 2a 130 | kk 

181 + 185) 

|.186 1 140 | 

PEGN) A 

do 146 1 150 elo 

FERNEA 
ps 

1456 12 160 
— 

| 161 1 165 > 

996 «Are 

Cam: 175 | | 

2000 |, 276 a 280 

1246 1» 250 

1251 a 255 

ARAOI |, 

ãos sos | 2 Es 1305 mo 

11206 2 240 

2411215) 

| 216 1 220 | > 
| 

221 1225 2: 

206: 2a | 

1231 a 285 

DO 

236 a 240 | 3 

241 1 245 | 266 

| 

281 1 285 

286 » 280 

1/2911 a 295 | 

296 a 300 

1256 1 260 | 
f e 5 À 

| 
10261 1a 265 |, 26: 

1,266 a 270 | 27 

| 
2 3811 a 315 

308 1: 810 

jo 1uB16 a 320 

1321 a 325 

326 2a 330 

480 | 381 a 335 

336 + 340 

la a 245 | 

BOBO 

NE 120) 

$ 
) 

BIO 

200 | 

Beso 

200. 

Kilometros 

| 
pe—:| | 

| 

Í 
|| 

401 1a 405 3.840 1 

406 à A10 | 53850) 

AI a 45 3020 | 

416 a 420 | 960) 

KO | 421 a 425 =- 

426 a 430 
| 

à | 431 à 435 | Ds F 

amo 

11471 a AT5 | oo 

|.476 2480 8 Ato | 

496 2600 soa 



TABELLA DE PREÇOS N.º 23 

Base do — 4.º no 100.º kilometro ...... 10 réis por kilometro 
» » 101º 20 200º > mais... 0895 05 » 

» —» 201.º kilometro em diante mais. . 6» > » 
o 

- — —= - - 
Kilometros Réis Kilometros Rêôis Kilometros Réis Kilometros | o  Réis Kilómeotros Réis 

101 2 105 | 1.040 | 201 a 205 1.850 | 301 a 305 | 2450 | 401 2a 405 | 3.030 

1a 10 100 | 4106 a 140 | 1.080] 206 a 240 1.860 | 306 a 310 | oo! 406 à " o) 

112 415 Não 144 4 06 | teto caça a dB) temo [esa SNS liso 411 2 45 bol 

162 20 | 200| 116 a 120 | 1.160] 216 a 220 | 1920| 316 1» 820 | "” 416 1 420 | 8120 

212 265/ 250) 1212125) 1200) 22112225) 1950) 321 a 325 | 2550] 421 .. ” 

26. 30 25900 id tendo | 124o 226 1a 230 | Assão 326 1 330 | ese "e... [ano 

icalinA Bicas Motta fam) Kocide índio: Baal Pe ía: inacs adidic 
36 a 40 4100 | 136 a 140 1.320 | 236 a 240 | 2040 336 a 340 2.640 | 436 a 440 EIS Es ” ; fais | Ia: Mio ir a 
d1 a 46 | ruso|044a «446 | ido 241 a 2465 | 2010/84 a 846 | 2670 1 a á6 | 8270 AR E cao ENADE DOS | 3 ARS NEN ROSIE. ESSENCIAIS CO Sem ro sad Eneas LL ssa 
48 a so 500 146 2 150 | 1400 | 246 a 250 | 2100 see «sto | 2.700 | 446 a 450 | 8300 

511 55) 580 | 454 4 466 | To 2511255 2130 351 a 855 | 2730/4651 1 465) 3330 O O Sr sd PACO: Essa E sad Rara raso, isa NX. Siad AS 
| 56 a so 600 | 156 a 460 | 1450 256 « 260 | 2160] 356 « 360 | 2760 | 456 1 460 | 3360 

61 a és 650 io: 1.520 261 a 265 | 2190 361 1 365 | 2790 | 461 1 465 | 3390 

662º 70 | 700 | 166 a 4170 | 1560 | 266 a 270 | 2220| 366 a 370 | 2.820 | 466 a 470 | 8420 

7a 75 | 750 | 4171 a 175 | "”” 271, ss | São 371 1 375 | 2,850 o is as 

22. eb | as 1761180 "” gica a — | 2250 | 376 a 380 | 2.580 | 476 ão | óleo: 

811º 85) 550/1814185 | 16%| 2814285) 2310] 381 « 385 | 2910| 481 a 485 | 3610 

86 a so 900 | 186 a 190 | 1720 286 « 290 | 28140 | 386 a 390 | 2910486 1 490 | 3510 

Na os 950 191 1a 195 | 1.770 201 1 295 | 2.870 391 1 395 | 2.970 401 1 405 | 8:570 

o6 1100 196 «200 1.800 2500 | 3 



TABELLA DE PREÇOS Nº 24 

W Base do — 1.º no 100.º kilomelro ...... 9 réis por kilometro 
» » 101º20200º >» mais... Ao MR » 

» —» 201º kilometro em diante mais. . fe A » 

mr— o ———— ——— —— — 

o iate Róis Kiloniótios | Ibis Kilonibtrox Rêis Kilomutros | ttóis Kilomotros | Vis 

| 101 1 105 10 / 201 2 205 1785 | 301 a 305 | 2455 | 401 2 405 | 3135 

18 AO | 90 | 106 2º 140 | 980 | 206 à 2140 1.7170| 306 n 310 | 2.470 | 406 à 440 | TA) 

kk JR ARO, é o | 1355 | 111 à 145 1:020 211 a 215 1805 | 311 à 315 dot 411 1 415 | TE 

| 161 20 (891: PENSO odor aa [5 leio NoTERS |: dot] NET 4ão | E 

217 25 225 | 121 1125 | 14110] 2214 a 225 L875 | 321 1 325 sto 421 TE | E 

| 261 30 | 2701267180] 1110] 226/1230 |" 1910| 326/1380 | 2610] 426 a 430 | 3810 

À 31135 /” 5/1361 135] Liso] 237 235 1945] 331 1'335 2615 | 431 a 435 | 3815 

| 361 40 260 | 136 à 140 | 1220 | 236 1 240 1.980 | 336 a 340 | déás 436 a o dão 

| 1a 45) 105 1414145 1960 | 241 & 245 | dos 341 1 345 dass 7” a e | 845 

462 50 | i5|1464150 / 1300] 2464 PO domo 346 4350 | 2750 | 446 4 E 7, 

5172 55) 195| 415141455 | 1310 | 251 a 255 | 2085 | 351 a 355º 21%5S| 451 1 455 e. 

561 60 | 5101561160 7” 256 1a 260 | 2120 | 356 4 SEO | 2520 | 456 a 460 E 

61 65) 5s| 1614165 | Fio asracses | $i; PSF 365 ” PÇA Ánio 

| | e6 TIO leo | aê veto 116) FABS DÃO 2190] 3667 370 | 6 [BON ATO Áioo 

7a 75 675 | 471 a 175 | 1500] 274 à 275 | 29.995 | 371 à 375 | 2025 | 47, 15 | "8625 

"7650 860 mg ré caso 15140) 2764 286 | 23.960 | 376 a 380 1º Ád6a [ATER ABB domo 

Pl cefance6tt (re iermenesoo 166 asTtacoss | 2296| 381 a 385) 2005 A6R ES Í.695 

Í 861 9O sito 186 1 190 1.620 | 286 a 290 | IP” 386 a 290 | 7” 436 »n 490 | 

| 1a O5 $55 | 191 a 195 1660 | 291 a 295 | 2.565 | 3911 395 | FP” 491 a 495 | 3.765 

1 96 à 100 900 | 196 « 200 | 1.100; 296 1a 300 | 2100 | 396 1 400 | to 496 a 500 | é” 



Base do 

TABELLA, DE, PREÇOS N..,25 

» » 

1.º ao 100.º lilomelro, . +... 

101.” ao 200º » mais... 

» » 201º kilometro em diante mais... 

8 réis por kilo melro 

6 »p | » 

— 

o. 

| 

| Kilometros | Réis * Ki omotros Rdis Kilomotros. | Rêis K'lometrbs Rêis | SSPER " 

| | — 
10112105 | 5 201 2 205/1530] 301 1 305, 2130| 401 1 405 

1526 10 | MP 106 2 110 | 8701 206 12140 | 1560 JO aro. 2.160 | 406 à Ai. 

1100 45/0129] 1112115 905] 21800215 1590] 8110815 /,/2190]| 411 415 
5 = | —— 

| 161/20 1 160 1164120 910] 216/0220, // 1.620] 316,0 320), 2.220 416,4 420 

| 21120 2504 200) 1242125 Ã 975 | 221/2225 | L650 | 324.14 325 2,250 | 421 1 425 | 

26 74/305/: 210) 1262130 | 1.010 || 226 n/230. 1650 | 326,2 330 ; 2280 | 426 12 430 

| 312 35. 250 13812135). 1015] 2312:235,- 170] 331 4,335 | 2310 | 431.0 435 

362/40. 520) 1861140 | 1.030 | 236 a 240 | ” 336 a 340 | 2310 | 436 1440 |) 

| 412) 45 | 360 | 141 n 145 | 1115] 249 a 245 | É” 341 1 345 | 2570 | 441 2 445 

| 46 2 50. p” 148 IE ”” ” a 250 E” s46.a as. '” 446 1 450. 

| 5114. 55 | 140 | 454 1 155 À LIS | 254 a 255 /. 18i0| 3514 1,355 | 2480 | 454 4 455 

” a 60 150 | 156 a 160 | PP” 256 1260 | ” 356 a 360 dee 456 n 460. 

| 61a 65 | 520 | 16149 1 165 | 1255 | 261/1265. ”” 361 1.365 2190) 4649 12 465 

| 68 a 70 56| 1662170 | 1.290 266 1 270 l. '” 366 12.370 | 2.520 | 466 2 470. 

TOM. 78 | 600 | 471 «175 | 1325 | 271 275 ”” 371 1,375 | 2.500 | 4714 1 475 | 

76 2. 80 | 640 | 176 2 180, 1360 FP” e. -” | ”” 376 2a 380 2.580 | 476 a 480 

SS a 85 | 650 | 181 n 185 | 1,595 | 281 a 285 2010 | 3811385. . 2.610| 484.1 485. 

| 86 2º DO | 120 | 186 1 190 | 1430 | 286 1.290.. IA s———. 2.640 4886 » 490 

| 91% 95). 750) 1912105 | 1465] 29141-205 | ” 391 1 395 | 2.670 | 491/12 495, | 

| 96 2 100 800 | 196 2 200 | 1.500 | 296 a ” ! as 396 1400. 2,700 496 2.500, 33X 
MA o mr ir ca me os 

Réis | 
| 

2490 | 

Em 
2.760 Eu 
2.790 | 

3.090 
—s> 

3.120 

3.150 

18 
3,210 
—— — 

3.240 

3.270 

——O



TABELLA DE PREÇOS N-226 

Base do — 4.º do 100.º Lilomelro 1... 7 réis por kilometro 

: su o ONA AG 200 oia AESA o AE AE DS 
» » 201º kilometro em diante mais... 5 5 >» » 

E. na = ———— Dre eme esa ea 

À j Kilomotros | Réis Kilometros Rin Kilomotros Réis Kilomatros Reis Kilóni6tros Yéin 

i 1012 105 730 | 201 a 205 | 1.525 | 301 1 305 | 1.895 | 404 à 405 92.895 

: 1º 10 70 sê a 110 760 22 a 240 | 1.350 2 E "" O den 406 à áid | ão 

1 a 15) 105 191 a dc 790 211 a 215 676 311 a 315 LST5 a a 415 2878 

162 20 il | 411612120) 80|/2162220 1400 | 3161320 1.900 | 416 1 420 2400 

* a o ”. t IP Ela 850 | 2214 « 225 | 1425 | 321 a sr 1.925 | 424 à 2 E o4o8 À 
— TE = E ã 2 ' ie ET - TS) A ema DESA NR ERES je o o 

261 30 210/1264 180 0 226 1 230 | 1150 326 a 330 29 ae a 430 2450 | 

311 35 | 25 /13114135]) 9110723812a235 | 1475 | 331 a 335 | 1975 | 481 a 435 — 2475 

be a 10 280 TON: 910 [| 236 a 240 | 1.500 | 336 à sd 2.000 | 436 à ” | 2.500 

[E as Y E a 145 970 3 a el 1.525 | 341 à ass 2.025 | 441 à 445 2.525 

x” a so 350 e a RE 1.000 | 246 4 250 | 155) | 346 à 350 | 2.050 | 446 2 450 | 2.550 

511 55 | 385 | 454 a 155 | 1030 | 254 a 255 | 1575 | 351 a 355 | 2075 | 454 a 455 | 2575 

66 na 60 | 12 156 a 160 | 1.060 256 a 260 | 1600 | 856 an 360 | 2100 | 456 1 460 | 2.600] 

s a 65  i55/ 4642 165 | 1090 | 261 1 265 | 1.625 | 361 a 365 | 2.125 | 481 a 465 | 266% 

o a 70 190 58 a nr 1.12) 7 na 270 | 1650 1 366 «à SE 2150 466 à 470 2.650 

E a 75 | 525 5 a 175 1150 | 271 a 275 | L675 | 371 a 375 21758 | 474 1 475 | 2.575 

Es a 80 F Pb a 180 | 1150 | 276 » 280 | 1,700 376 1 380 — 220) | 476 a 480 | 2.700 

Fr a 85| 5% BE 185 | a 281 1 285 | 1725 | 381 a 385 | 2.225 | 481 1 485 | 2725 

Se, ns 630 | 186 a 190 1.240 | 286 a 290 | 1750 | 386 1 390 | 2250 | 486 1 490 | 2.750 
E 91 o5 Ps 4171 2 195 | mm doi 1 295 | 1775 | 391 a 395 22975 [| 491 2 495 277 

o” a 100. E. ã a 200 1.800 | 296 a 300 | 1.900 396 1 400 | 2300 | 496 2a 500 | 2.800 

= —
—
—
 
- 

4 



TABELLA DE PREÇOS NR 

Base do 4.º no 100.º kilometro ...... à réis por kilometro 
» » 101º 40 200/2542 mais Adao» , 

» —» 201º kilometro em diante maiss. 30» » » 

— — —— — — 

Kilometros Réis Kilometros Réis Kilometros | Réis Kilometros Réóis Kllómatros | Réis 

| 
| | 

| 10 a 105 | 520 É a 205 915 ST. a 305 1.215 sd tá 1 405 | Fo 

| 1a ex. | 50 IO " no. 540 |. 206 a 210 930 POR a 310 | A: EB a 410 | 1.580 

[fas 85h LIGAS TAÇAS | 60. 2 n 215 me 811, 315 [1245 411,4 415. 1.545 

| 162, 20. 100/1162 120 | 5% | 2161220 | 960/3162 320 |, 1260 | 416 a 420 1.560 | 
Les] á Laseoiio, o o É Oo 

| Plus; Poa PDR TO AR | 600 |, 221 a 225 | 975 | 321 a 325 | 1275 | 421 a 425. 1575 | 

| 262 30, 150/1264 130 |. 620 | 2261230 |. 9% |3262330 | 1290 | 426 2a 4380 | 15% | 

É USTCINA FINDARI OR APAE CORRENDO 
| 36 1 40 | 200 [136 a 140 | 660 | 236 a 240 | 1020 | 336 a 340 | 1.320 | 486 a 440 | 1,620 

| 41.2. 45 | 225/1412 145) 690 241 2 245 | 1085 | 341 1 345 | 1336 | 441 2 445 1.685 | 

46º 50. 250/1462 150 7100 | 246 2 250 | 1.050 | 346 2 350 | 1350 | 446 a 450 1650 | 

511 55 | 2756. | 151 2 155 | 129 | 251 2 255.) 1065 | 351 a 355 | 1365 | 451 a 455. 1.665 | 

Na: a. 60, i o 156 à ia des SPA SO ds PR a 2? NENE 456 a 460 k 1.680 | 

611 65... 3211612165 | 7160 [261 a 265 | 1.095 | 361 «é 365 | 1.395 | 461 a 465 | L615 | 

66 a. 70, |, 350-1,166.2 170 E 180 | 266 a 270 | 1110 | 366 a 370 | 1110 | 466 « 470, |, 1710 | 

Ea. 76 371651 171/2975 | 800..1.271 a 2765..),.1.125,1371 a 375 | 1.425 | 474 a 475 | 1,725 

pe an. 80 pe A) 18 a 180 | à; o 276 a -” ao a76 s,580 HS Fa Nica já 

811º 85 | [ 1251-1814 14.185 S10. | 281 a 285 | 1155 | 381 1a 385 | 1155 | 481 1 485 | 1.755 

es o s£o. 450 PBS. 12924 ias 286 » 290 ÃO SEL 29% Es 486 a 490 E | 

911 95 | 475, | 191 2 195 850 | 291 « 295 | 1195 | 391 a 395 | 1455 | 491 a 495 | 1785 

| | 496 4 500 | 1800 96 «a 100 590 196 a 200, 900 
345 — 2:500 01. — Typ. dos Cam. de Ferro do Estado — 1905
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
CUMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Companhias. dos Caminhos de Ferro “Portugueçes da Beira Alta, 
de Salamanca á Fronteira Portugueça, de Medina del Campo a Salamanca, do Norte de Hespanha, 

do Meiodia da França, de Orleans e das Messageries Marilimes 

Serviço directo combinado entre Paris e a America do Sul 

TARIFA ESPECIAL P. H. F. N. 7 GRANDE VELOCIDADE 
(N.º 201 DE GRANDE VELOCIDADE DAS LINHAS FRANCEZAS) 

Bilhetes simples (uma só viagem) para passageiros e bagagens 

De Paris-Quai d'Orsay para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres ou vice-versa 

Em applicação desde 25 de Julho de 1905 

Desde a data acima indicada serão postos à disposição dos passageiros que de Paris se destinem ao Rio de 
Janeiro, Santos, Monteviden ou Buenos-Ayres ou vice-versa, blhetes de 1.º classe (1.º classe em caminho de 

ferro e 1,º classe — 1.º categoria — nos paquetes) aos preços abaixo indicados. 

De Paris-Quai d'Orsay aos portos abaixo designados, ou vice-versa 

— ses. 

De Paris a Bordeus (em caminho de ferro)........ 

De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, á escolha 

do passageiro) «..ic0c scale can Rio de Janeiro ou Santos 
De Lisboa a Rio de Janeiro ou Santos (por mar)... 

/ De Paris a Bordeus (em caminho de ferro)... ..... 
% 

Montevidan:õu  Ruanos. De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, à escolha 

AVES ee NES O DESSADOINO)) o cnh na crops ADA neces AVAca 

De Lisboa a Montevideu ou Buenos-Ayxyres (por mar) 

044000640 BAÇb es: 

CREANÇAS 

Passageiros : 
de mais 

de 18 aunos] Do7 a 12 | De6a7 | Do3da6 Du ta3 
b aonos únnos ânnos annos 

Fráncos Francos Fráncos Francos Francos 

65,85 65,85 32,95 32,95 - 

100,00] — 100,00 350,00 50,00] . 235,00 

823,00] 412,50) 412,30). 206,95 

990.85] 378335) 405,45) 289,90 

65,85 65,85 32,95 32,95 

100.001 400,00 30,00 30,00 

1000,00] . 300/00) 300,00] 250,00] 

11653,851 663,85 332,95 

Nos preços acima indicados, dos bilhetes para creanças, serão feitas as seguintes deducções: 

De 8! ARSARRDOS E as osso ANS es 

TA AO o SAE O ARA AO 
Ou vice-versa, se fizêr por mar, 

Da DA DO ANDOSSS dA GAI A A E 

30,00 francos quando o trajecto de Bordeus a Lisboa, 
Ou vice-versa, se fizér por mar. 

25,00 francos quando o trajecto de Bordeus a Lisboa, 

23,00 francos quando o trajecto de Bordeus a Lisboa, 
ou vice-versa, se fizér por camiuho de ferro. 

As creanças de menos de dois annos serão transportadas gratuitamente. Todavia se da mesma família fize- 
rem parte: diversas creanças de menos de dois annos, à gratwdade no percurso maritimo sô será concedida a 
uma destas creanças, devendo as restantes pagar, cada uma, à quarta parte do preço estabelecido na via mari- 
tima para os passageiros de mais de 12 aunos. 

Sobre os preços correspondentes à via maritima pódem, ainda, ser feitas as deducções estabelecidas pela 
Companhia das Messageries Maritimes para determinadas categorias de passageiros,



Os passageiros munidos d'estes bilhetes podem effectuar a sua viagem tomando logar nos paquetes em 
Bordeus ou em Lisboa, à sua escolha. 

Estes bilhetes são peéssoaes, intrâansmissiveis e nominativos e deverão ser assignados pelos seus portadores. 
Não são validos sem o carimbo e data da agené ia emissora e da estação de partida. 
Devem ser apresentados aos empregados das Companhias sempre que estes os peçam, não podendo os pas- 

Sageiros recusar-sê a provar a sua idéntidade, por meio da sua assignatura, sempre que os referidos empregados 
o julguem necessario. 

A capa dos bilhetes sem os respectivos coupons e estes sem aqnella, não teêm valôr algum. Recommenta- 
se, portanto, aos passageiros todo o euidado em verificarem que os empregados das Companhia não retirem mais 
que os coupons correspondentes a trajectos já percorridos. 

Estes bilhetes são validos durante o prazo de quatro mezes. 

CONDIÇÕES 

1.º— Percurso maritimo 
|) aê * , a. d 

No percurso por mar, às condições d'applicação são as da Companhia das Messageries Maritimes. 
Os excedentes de bagagem são taxados segundo à tarifa ordinaria das travessias transatlanticas. 

2.º — Percurso em caminho de ferro 

Creanças. — Às creanças menores de 3. annos: nada pagam indo ao collo das pessoas que as “condúzan. 
Duas creanças de 3 a 7 anuos não teem direito a oceupar, no mesmo compartimento, mais que o espaço 

correspondente à um passageiro, ' 

Paragens. — Dentro do prazo de validade do seu bilhete, tem o passageiro a facnldade de deter-se em 
todas as estações do percurso das linhas d'Orleans e Meiodia de França, assim como em Burgos, Salamanca, 
Luso (Bussaco), Pampilhosa, Coimbra B., Allirellos, Pombal, Payanlvo (Thomar) e Lisboa, comtanto que faça 
carimbar o sen bilhete à chegada e à partida de cada estação onde -se-detenha 

Bagagens. — As bagagens só se registam directamente nos percursos em caminho de ferro. 
E' concedido à cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem registada, pagando, 

comtndo, os direitos de registo e sello. 
Esta concessão não é applicavel ás creanças transportadas gratuitamente é é reduzida a 20 kilogrammas 

para as de 3 a 7 annos. 
Os. excedentes de bagagem serão transportados pelos preços da competente tabella d'esta tarifa. 
O registo das bagageus será feito mediante a cobrança das seguintes importancias: 

1.º— A' partida de Paris, por direitos de registo ..... ex Francos 0,10 porrexpedição 
2.º — A' partida de Lisboa, por direitos de registo. ....... Rêis 20» , EM 
3.º — A' partida de Paris ou de Lisboa, por despezas de 

transito em Hespanha, no ponto d'entrada n'este paiz, Irun 
ou Fuentes d'Unoro, segundo o sentido da. viagem ..... Peselas 1,00» , 

As bagagens sem excedente, registadas de ou para Lisboa, pagam, além dos direitos de registo, o itnposto 
de 20 réis para o Governo Portuguez 

Os passageiros são convidados a assistir á verificação das snas bagagens nas Alfandegas, pois que as Com- 
panhias declinam toda .a sua responsabilidade à este re<péito, 

Quando o passageiro se quizer aproveitar da concessão de paragem, poderá despachar a sua bagagem suc- 
cessivamente para os pontos em que quizer deter-se. 

"Sea estação de paragem não se achar no paíz a que perlença a estação de partida, 6 despacho da baga- 
gem só poderá ser feito até à estação fronteiriça. 

Os excedentes de bagagem serão taxados segundo as tarifas internas de cada Companhia. 

Alfandega. — Às operações aduaneiras para à passagem das bagagens nas fronteiras de Hendaya- e 
Villar Formoso, serão elfectuadas gratuitamente pelas Agencias das Companhias. 

Disposição geral. — Ficam em vigór as condições das Tarifas Geraes das Companhias interessadas 
em tudo o que não seja contrario ás disposições da presente. STO 



caso. 

NOTA 
Ficam a cargo dos passageiros as despezas do seu transporte e das bagagens que conservem comsigo, 

desde a estação de caminho de ferro até an caes d'embarque, ou vice-versa, em Burdeus ou Lisboa, conforme o 

Os bilhetes serão vendidos em Paris na séde da Companhia das Messageries Maritimes, 1, Rue Vignon, ou 
nos portos da America do Sul, pelos agentes d'esta Companhia, 

Os passageiros que venham até Lisboa por via ferrea teem a facnldade de escolher em Paris os seus logares 
a bordo, em igualdade de circumstancias com os que tomem a via maritima em Bordeus e segundo a ordem de 
inscripção. 

No preço dos bilhetes não está comprehendido o supplemento devido á Companhia Internacional dos Wa- 
gons-Leitos pela utilisação do Sud-Express, nem os augmentos de preço por camarotes de luxo nos paquetes 

———— 

Tabella de preços dos excedentes de bagagem 

l.— Passagem por Bordeus 

De O à 40 kilogrammas inclusivé: por tonelada e kilometro 0,50 frs., sem que em nenhum caso a taxa 
possa ser superior á de um excedente de mais de 40 kilogrammas, incluído o imposto. 

Além de 40 kilogrammas: por tonelada e kilometro, 0,40 frs., incluido o imposto. 

Este ultimo preço será applicado aos excedentes de bagagem que, juntos ou isoladamente, pezem mais de 
40 kilogrammas. 

2.º — Passagem por Lisboa 

ALEM DE 

att dao DO Uns | 100 kilogr * PERCURSOS lilogram- | sa1640 | 10até2o | 20até3o | 3Oaté6o | soatéso | 50 at 100 | por cão 
a kilogram- | kilogram- | kilogram- | Kilogram- | kilogram- | Kilogram- | 40 Kilogro 

mas mas mas mas mM. 8 mas aléri do 100 

(a) 

Percurso francez Francos Francos Fraucos Francos Franvcos Francos Fruncos Francos . 

De Paris: Quai d'Orsay a Irun ou de Hendaya a 

Pati: Qual d OPSAY ea oa o DU NOVA A. 2.05 h, 15 8,295 12,35 16,45 16,65 19,90 1,99 

Percurso hespanhol Peselas Posotas Peselas Posotas Pósclas Posotas Posctas Pesstas 

De Irun a Villar Formoso ou Fuentes de Ofioro 

MW ES RES CAS Ro SOS ROTEIRO RR 8,35 8,35 16,70 235,00 33,35 41,70 43,290 4,31 

Percurso portugnez 

(Via Pampilhosa) >» Réis Réis Réis Réis Réis Réêis Réis Réis 

De Fuentes de Ofioro ou Villar Formoso a Lis- 

hoa OU VÍGGAVOPSA atas AN BRANDA NÃ. 520 sd!) 1.020 1 300 2.000 418.320 2.33% 1865 

Observação importante 

(1) Os excedentes de bagagem superiores a 100 kilogrammas serão taxados: os primeiros 100 kilogrammas pelos preços da 
penultima columna ; cada 10 kilogrammas mais, pelos da ultima columna. 

Muito embora esta tabella indique separadamente. por causa das differenças de cambio, os preços corres- 
pondentes aos paizes em que se eff:clua o trajecto, o preço total é indivisível e deve ser satisfeito na moeda do 
paiz onde se efleclue o pagamento. 

O pagamento far-se-ha ao cambio corrente indicado em avisos periodicos, affixados nas estações de 13 em 
15 dias pelo menos. 

O mesmo se fará com respeito aos direitos de registo e às despezas de transito das bagagens, com ou sem 
excedente, a que se refere o £ 2.º da presente tarifa. 

Lisboa, 17 de Julho de 1905. 

Exp. 759 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux,
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RESINA A o GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, 

de Salamanca à I'ronteira Portugueça, de Medina del Campo a Salamanca, do iNorte de Fespanha, 
do Meiosia da França, de Orleans e das Messageries Maritimes 

serviço directo combinado entre Paris e a America do Sul 

is.
 

” 
O
 

TARIFA ESPECIAL P. H. F. N.º 8— GRANDE VELOCIDADE 
(N.º 202 DE GRANDE VELOCIDADE DAS LINHAS FRANCEZIS) 

Bilhetes de ida e volta e Bagagens 

De Paris-Quai d'Orsay para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres ou vice-versa 

Em applicação desde 25 de Julho de 1905 

HC 

Desde a data acima indicada serão pustos á disposição dos passageiros que de Paris se destinem ao Ride 
Janeiro, Santos, Montevideu ou Buenos-Ayres ou vice-versa, biltetes de ida e volta de 1.º classe (1.º classe 
em caminho de ferro e 1.º classe — 1.º categoria — nos paquetes) aos preços em seguida indicados. 

CREANÇAS 
| | Passageiros 

| Do Paris Quai d'Orsay a0s portos abaixo designados, ot vice-versa ' do mais | ; : de t2annosi Do 7a138 | De6a7 | Dega6 | Datas | annos | annos anNROS annos 
| 

í 
| 

| o as TT ma o | 

| Francos Francos Francos Francos Francos | 
| / De Paris a Bordeus (em caminho de ferro) ........ 98,80 98,80 49,40 49,40 - | 

De Bordeus a Lisboa (por terra ou por mar, á escolha 

iodo fáinsiro ou Santos dO DASSAGOITO)! é cada aaa So ata TA Meet 150,00] — 150,00 75,00 75,00) 37,50 | 
' De Lisboa a Rio de Janeiro ou Santos (por mar) ...| 1.237,50) 618,75) 618,75]. 309,40]. 309,40 

| Peteca oa 1.486,30] 867,55) 743,05) 433,80] 346,90 

/ De Paris a Bordeus (em caminho de ferro) ......-. 98,80 98,80 48,40 49,40 - 

. | ' De Bordeus a Lisboa (por terra on. por mar, á escolha 
| Montevid pnos- 
Ci penas | “do passageiro)... AÁRUE  Te,, 150,00! 13000] 7500) 7300] 3750 
| | De Lisboa a Montevideu ou Buenos- Ayres (por mar) | 1.500,00] 730,00! 750,00) 375,00] 375,00, 

| LS RT TRONO 1.748,80) DOBSOl 874,40) &49940| 412,50 | 

Nos preços acima indicados, dos bilhetes para creanças, serão feitas as seguintes deducções por cada viagem : 

DE VITARA: BROS: cada. 37,50 francos quando o trajecto de Bordeus a Lisboa, 
ou vice-versa, se fizér por mar. 

UR E ROSS OO ROSTO 18,75 francos quando o trajecto de Bordeus a Lisboa, 
Ou vice-versa, se fizêr por mar. 

DO É à SANDS. aaa 18,73 francos quando o trajecto de Bordeus a Lisboa, 
Ou vice-versa, se fizér por caminho de ferro. 

As creanças de meros de dois annos serão transportadas gratuitamente, Todavia se da mesma familia fize- 
rem parte diversas creanças de menos de dois annos,7a gratuidade no percurso maritimo só será concedida a 
uma d'essas creanças, devendo as restantes, pagar, cada uma, a quarta parte do preço estabelecido na via mari- 
lima para os passageiros. de mais de 12 anros. : j 

Sobre os preços conrespondentes á via maritima podem, ainda, ser feitas as deducções estabelecidas pela 
Companhia das Messageries Marilimes para determinadas categorias de passageiros. 
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Os passageiros munides d'estes bilhetes podem ellectuar à sua viagem tomando logar nos paqueles em 

Bordeus ou em Lisboa, à sua escolha. : 

Estes bilhetes são pes:oses. intransmissiveis e nominativos e deverão ser assignados pelos seus portadores. 

Não são validos sem o carimbo e data da agencia emissora e da estação de partida. 

Devem ser apresentados aos empregados das Companhias sempre que estes os peçam, não podendo os pas- 

sageiros recusar se à provar a sua ideutidade por meio da sua assignatura, sempre que os referidos empregados 

o julguem necessario. 
A capa dos Inlhetes sem os respectivos coupons e estes sem aquella, não teem valôr algum. Recommenda- 

se, portanto, aos passageiros todo 6 cuidado em verfiearem que os empregados das Companhias não retirem mais 

que os coupons correspondentes à trajectos já percorridos. 

Estes bilhetes são validos durante um anno para a viagem inteira. 
Aº volta leem os passageiros a faculdade de tomar qualquer comboio ou paquete cuja partida regulamentar 

do ponto de regresso tenha logar antes de expirar o prazo acima indicado, muito embora esse comboio ou pa- 

quele só chegue passado o dilv prazo ao ponto de partida. 

Todo o bilhete não utilisado dentro do prazo antes lixado poderá ser validado por mais 3, 6, 9 ou 12 mezes 

o maximo, mediante pagamento da sobretaxa de 3 º/, sobre o seu custo tolal por cada periodo de ampliação 

de 3 mezes. 
O pedido de ampliação de prazo deve ser feito. e a sobretaxa paga, antes de terminado o periodo para o 

qual é pedida à ampliação. Taes- pedidos poderão ser feitos no ponto de partida ou nas principaes estações do 

percurso em caminho de ferro, 
Terminado o prazo de 12 mezes a contar da expiração da validade primitiva, nenhuma prorogação será con- 

cedida ; os bilhetes não utilisados ficarão, portanto, nulios. 

p— 
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CONDIÇÕES 

1.º— Percurso maritimo 

No percurso por mar, as condições d'applicação são as da Companhia das Messageries Maritimes, em tudo o 

que não seja contrario às disposições da presente tarifa. i 

Os excedentes de bagagem são taxados segundo a tarifa ordinaria das travessias transatlanticas. | 

9.º — Percurso em caminho de ferro | 

Creanças.— As creanças menores de 3 annos nada pagam indo ao collo das pessoas que as conduzam. 

Duas creauças de 3 à 7 auvos não teem direito a occupar, no mesmo compartimento, mais que o espaço 

correspuudevnte à UM passageiro. | 

Paragens.— Dentro do prazo de validade do seu bilhete tem o passageiro à faculdade de deter-se em 

todas as estações do percurso das linhas d'Orleans e Meiodia de França, assim como em Burgos, Salamanca, 

Luso (Bussaco), Pampilhosa, Coimbra B., Alfareilos, Pombal, Payalvo (Thomar) e Lishoa, comtanto que faça 

carimbar o seu bilhete á chegada e à partida de cada estação onde se detenha. ! 

Bagagens.— As bagagens só se registam directamente nos percursos em caminho de ferro. 

É' concedido a cada passageiro o transporte gratuito de 30 kilogrammas de bagagem registada, pagando, 

comtudo, os direitos de registo e sello. 
Esta concessão não é applicavel às creanças transportadas gratuitamente e é reduzida a 20 kilogrammas 

para às de 3 a 7 annos. 
Os excedentes de bagagem serio transportados pelos preços da competente tabella d'esta tarifa. 

O regi:cto duas bagageus será leito mediante à cobrança das seguintes importancias: 

o — A partida de Paris, por direitos de registo. ........ Francos 0,10 por expedição 

º— A' partida de Lisbua, por direitos de Tegisto. 1... Réis 20 » , 

º— A' partida de Paris ou de Lisboa, por de:spezas de 
transito em Hespatiha, no ponto d'cntrada n'esle paiz, 
Irun ou Fucutes d Ofioro, segundo o sentido da viagem. Pesetas 1,00 » n 

4: 
2. 
5 

As bagagens sem excedente, registadas de ou para Lisboa, pagam, além dos direitos de registo, o imposto 

de 20 réis para o Governo VPorluguez. 
Us passageiros são convidados a assistir á verificação das suas bagagens nas Alfandegas, pois que as Com- 

panhias declinam toda a sua responsabilidade a este respeito. aequo) 
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Quando o passageiro se quizer aproveitar. da concessão de paragem, poderá despachar a sua bagagem suc- 
cessivamente para os pontos em que quizer deter se. 

Se a estação de paragem não se achar no paiz a que pertença a estação de partida, o despacho da baga- 
gem só poderá ser feité áté à estação fronteiriça. 

Os excedentes de bagagem serão taxados segundo as tarifas internas de cada Companhia. 

Alfandega. — Às operações aduaneiras para a passagem das bagagens nas fronteiras de Hendaya e 
Villar Formoso, serão efectuadas graluilimente pelas agencias das Compantuas. 

Disposição geral. Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes das Companhias interessadas 
em tudo o que não seja coutrario às dispesições da presente. : 

NOTA 

Ficam a cargo dos passageiros as despezas do seu transporte e das bagagens que conservem comsigo, 
desde a estação de caminho de ferro até ao caes d'embarque, ou vice-versa, em Bordeus ou Lisboa, conforme o 
caso. 

Os bilhetes serão vendidos em Paris na séde da Companhia das Messageries Marilimes, 1, Rue Vignon, ou 
nos portos da America do Sul pelos agentes d'esta Companhia. 

Os passageiros que venham até Lisboa por via ferrea teem a faculdade de escolher em Paris os seus logares 
a bordo, em igualdade de circumstancias com os que tomem a via maritima em Bordeus e segundo a ordem de 
inscripção. 

No preço dos bilhetes não está comprehendido o supplemento devido á Companhia Internacional dos Wa- 
gons-Leitos pela utilisação do Sud-Express, nem os augmentos de preço por camarotes de luxo nos paquetes. 

Tabella de preços dos excedentes de bagagem 

1.º — Passagem por Bordeus 

De O a 40 kilogrammas inclusivé: por tonelada e kilometro 0,50 frs., sem que em nenhum caso a taxa 
possa ser superior à de um excedente de mais de 40 kilogrammas, incluido o imposto. 

Além de 40 kilogrammas: por tonelada e kilometro, 0,40 Irs., incluido o imposto. 

Este ultimo preço será applicado aos excedentes de bagagem que, juntos ou isoladamente, pezem mais de 
40 kilogrammas. 

2.º — Passagem por Lisboa 

| ALEM DE 

| De Na5 : 
PERCURSOS Kkilogram- | 6at640 | s0ntég0 | 20até30 | 30atéso |"a0aténo | 50 até 100 polos E 

| >» mas lalograme | kilogram- | kilogram- | kilogram- | hilograms | kilogeams | 40 kitoge. | 
mus mas mas mas mas mas além de 100, 

e p— 
(a) 

Percurso francez Francos Francos Francos Francos Francos Francos Francos Francos 

De Paris-Quay d'Orsay a Irun ou de Hendaya a 

Paris-Quái d'OCsay eira aan. 3,05 4,15 8,25 12,35 16,45 16,65 19,90 1,99 | 

Percurso hespanhol Pesotas Pesctas Pesotas Posntas Pesotas Pesotas Pesctas Pesslas 

De Irun a Villar Formoso ou de Foentes de 

Ooo à Dendava cume vas sutis ca 8,35 8,35 16,70 23,00 393,35 41,7 43,290 4,31 | 

Percurso portuguez | 

. (Via Pampilhosa) Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis Réis | 

De Fuentes de Ofioro ou Villar Formoso a Lis- | 
D65S GB ISIS COBRAR lda aa da RA NR A 520 Bal) 1.020] 4.300 2.000 2.320 2.33% 186 ! 

(1) Os excedentes de bagagem superiores à 100 kilogrammas serão taxados: os primeiros 100 kilogrammas pelos preços da 
penultima columna ; cada 10 lilogramno as mais, pelos da ultima columna.
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Muito embora esta tabella indique separadamente, por causa das differenças, de cambio, os preços COrres- 
pondentes aos paizes em que se eflecina o trajecto, o preço total é indivisível e deve ser satisfeito na moeda do 
paiz onde se ellectue 0 pagamento. ; 

“O pagamento far-se-ba ao cambio corrente indicado em avisos periodicos aflixados nas estações de. 13 em 
15 dias pelo menos. e 

O mesmo se fará com respeito aos direitos de registo e às despezas de transito das bagagens, com ou sem 
excedente, a que se refere o $ 2.º da presente tarifa. 

Lisboa, 17 de Julho de 1903. 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux. 
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